
UMA GRALHA MONUMENTAL!
Nestle rmJelSiffio l.lo!C!!M e no número

a!Il)ÚerilOŒ1, diisSiemo!s que eslt!Lveriam em

Loulé, n10 '<lIi.1a 1 '<lie Feveredro cerca die
10000 11JaN'rladoI'eIS 3i1enbejamIOls!
A rg'I1a!llh1a mJolIliU!mJe'Dlt'arI está !ll!0 facto

dJ� ter sWdo le�cIllu:iidla a :Pa'lla'VlrI3. œlgar.
V,tO:8' prolils, 100llTl0 é I€IVIbdelDlue, estes es­
Ita'V'aun em esmagadora maíoma.

'Na¡ iP'enúŒtlilmia '1liJnlhia deiVe illel' -81e
(<lVe<emenJúe» em vez die «'a;cfiamrento»
o que deJhiir'pou 10 IsetIlltllidD rdia ñraee,

'
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A
. questão dos «eleitos»

por
S�'QUrEliRA AFON,SO

No jorlnlml «A Capirtaô>, dJe BO de
Out,ubro die 69, re81c:r'ev,ia o enge­
nheiro Lagj¡n_;hJa Seraf'Ú/n, touie:
temo

.

qwe 'I'Ião :rI!eôe>SiSita de œpre­
sentaçõee: «"IWWHia;s vezes 'S!e tem.

a.firma;do que o vaVOIr de uma 'IU!+­

ção é ;i¡guxil (d>irTÍ®nos 'exacta­
mente) ao -oato« âoe 8eWs ho·mens.
Esta, 'afli,rm,açoo ( . .,) parece 'ItãQ
caben na 1roente ,doiS J¡j}e;fenJs:o'T'es
(]Jo R:eg.me qwe ISle protClamœ em

Portuçoñ ide «Estado Novo», e,

Aconteceu no Mercado de Loulé!

Batatas ...
de graça
ComQ cotnSiequênoia da bai)(a

de plreço imIPos�,() pe:lo GotV'erno,
a bartata c!te,sapar.¡;ceu do me<rca­

do.
Não há ba.tra:ta... à vrenda.
Os proiduto,res e os armazenis­

tas, Ü'S rerta,lhilstas qUe ve,¡;i,f,içaram
a v.ertiginosa subida de 4$00 para
5$OQ, 6$00, 7$00, 10$00 e 12$00
o qiui'I'Ü, sentiram que, de repente,
n� p,o:çtiam . acompanhar a ve'nti­
gi:nosa de!saida p'a,ia 7$50/qui,¡'0.

,Ernrtu!s,i,asrmatdos com os dhow­
dOiS I'ucro's que a batata, ,llhles es-

1!a�al prroipo>nGli'olnanrclto, Qluem as

pOl5sa ter para vender poss'Í'vel­
men'te n.ão aœii,ta agora, de ân·imo
leve, pe:nder $50, 1$00, 2$00 Ü'U

3$00 em cada quill'o ... ou panque
contava .oem os p�eço,s a,l,tors o'u

p·orque ,compmu penSlarntdo VlBrn­
dê-Ials a 1:2$OO/qui'lo.

.

Diaqui se dep'roonde faci,lmente
qtu,e (} m8l1 maior foi, o Gov€'rno
não ter tra:vado o preço cla bartata

(Col'Iftinua na 'Pág,. .10)

ufa1Wa/m,efnte, se faz detentorr lOO
«PcñíticOA Ide ErstpirUoJ> há'?nailS
de quarronta ¡aoo\S!!»
E'8rtávam.0i8 então, 'em p�enà

época 100 chæmada: «liberaUwação
-marceueta» e aiol!f âemocratae,
como L'agrivnha Serai/im, eram

permitlidla.s determinaidas «fugu&»
- ¡naturalmell1ltle PfLIM fâzer orer

ao,s in0autoo 'qIWe � :lmp'11eiJ1J8a já
era «qUX1J81e litvre» Ie que a «evo­

luçãlo na contlimwidarde» tná;o e1'U

somente twm ohavão poUtilco, para
ençoma« o «Zé» ....
AC'USa'V'a,. ,muito legitimalm'en­

tie, o renge,nJroeio'o :lJ.œpiwlva Sera­

fim.: «Pereiste.ee em (lIre,t!ender
que só iaJgurvs «'eleilto'S'» podem
ter saàedotria, e não 8ie Idetixa que
todas os plOrtuguæe8 dJemorn:s,­
trem � seu '1XJ1;ar reœl. Não iSte

oollVC'ede, ldemoc.raticœmetle, 'lim
di11e£to qwe é ,e8:8encial - o �
11e�to à fcu�1:tura e à valorização
de Itod,OiS 08 portq¿g'WeS'eB. 'Por
i8'80, não há 7wje, talvez, paw da

Eurorp'U com ?Thais cli1J&sleIs nem

oom lo�eis 'humUdes too 008VíUi-
� com() IO 1IIOIS'OO».

.

Era ver� IO qwe então, es­

crevia. Lagirri!hal S':eraf16m. Ou anr
tes: \é VJe1"dade, p.om de 1969 até

ago,m pOlWCO foi mwlijWaJdo f!:O

que leo>rlCea"I'lIe a.o «àireiJi'o. à CId­
tura e à vaJJorrização de t:odo:s' 108

p'O'1it!u,gweSies» •

N'OJturalmewte qwe, após o S5
œe Abril (Ia Revolução da. E8pe­
ranl¡Ç'a, d:a.8 ,Flores, �tc.), foraxm

(Continua na pág. 2)

A ocupa�ão' selvagem
. <�P.ara. ill'USl'rarr a crise de h abi­

tação deu-se na ,práil:i,ca, certa de
alllto�ria a todos os eventurelros,
arlgilitns deles ma:rginaii,s e a con­

tas' com a, justiça, para. ocupaoem
casas de lhiabitaçã,o, destruirem
O'U venldelre'm os seus recheios,
tall como nas propríedades. onde
façerrhudoe sem trato com 'O cam­

po" procederam ao aoate dos ga­
dos, à devestação das curlæura,s,
à venda ilnicHs'Citplinada rías eOllheli­
tas, à di,s'sipaçâo das allfa>Í<as agrí­
coãas»,

A PROPÓSITO DE TURISMO ...

A l G A R V E - S e-g U n d a d i v i s ã o?
TOr'lllJar eme;nrs!Jvo ao domíriío

do tUDLsIDO 'O teana da srtuação
tdJe Idierstfa'V'Or ocupada pelllO Aligar­
rye 110 contexto naeíonæl poderá
parecer (fruto 'die doentio Ico;¡:n¡pJle­
X'O Ide persegrU�ção.
Será? Vejamoe, A. máqutna tu­

rfstlca custou e<Ie'V'ardifrs'Sim'!lis 'V,er­

bas, 'prolVenientes do rector pú.

TESTE�IUNHOS DE ANIIZADE

(ENQUANTO OS LOBOS UIVAM)
Um ÓI'gãJo <lie iJIn¡prensa, sreja

qu�l !fuI!' o �u 1rde'álI-.lro, tJem re tei!'á

sem¡pre ailÍlI�gOls e rudiVleJrlsáTliros.
Elsisa. ré U!ffiIa «ilJei7> que não po­
dIe!rtá se� ,rewgaxlJa, !porque a .v'ildia
é ±1eiifta¡ rdJe dlelSli.g1u.aIlldRdelS e 10IS

hormJeJllS JJ.ãJo· ¡peIDlSIam fudolS - fe­
Lien:ne<nrt'e! - .dia. melSlffia t!'nIarueiilra.
.AJœim sI'lndlo, nã;o é die elS1tlranimr

qu,1B «iA V()iZ die üo'll!l.lé» selja cri­
tliiClaldJa ,po!!' um e a!pllJauk'tirda tPo�
outros, emoottl., CIS qure arpll!tlUldrem
ooj'arm ,ean mJaiol' númre,ro - 'e

dliJSso ttemoo, rdliJaI"iram'e'D.te, XIe'C'O[I¡..

fuJrlt:la.n1JeiS .0000bemulIl!hJOs.
'IIerm'OlS, ¡Pp¡!' t8�l!O, rentre

mãlos vtá'!'!i'3JS ClM'tars, q'llle DIO'S fo­
.I1a!IIl :rre<InJe1:iildJrus por 'cJonte1trânreos,
amJitgoiS e russllimunJtes. E1s'tlas mâ:s­
sliiVIa;s sãb it'elSlttemumQ dre qUIB OIS

1Ioruflieltano!S, !emlbora nã'O Vlirvam.

:nlli S'lIIa. rUeI1ra. �1JallI, não ersique,­
C:ern. o «!seu œlDltilllhlO';P, DIem' 3iS
pie!SlSoaa, Dem os probl>emlaiS CO!IlJ-

(C.ontinua na pág.. 11)

'_

bhícc e do sector ip'I"!Jvado (mais
deste que daquele ) e dia. sua mon­

tagem e ,frulIlioioniamenrto re·SIUi1ta­
ram para o .A!1g3iTV'e apreciáveis
beneñcíos, materíaãæados na

criação de numerosos postos de
træbalho, bem resmmerados, na

frucj;NJdla:dIe ide contactos corn ou­

rtra,s unentahdades, na actãvação
doo círcuttos económrcos, no Jan­
çarnento de pequenas iÍ!I1d1úrStrdas
subsídíárãas, na ]arga divuilrg'a­
ção dos valores naturaís ida 're­

gíão, etc.. E, aoíma de tudo, '!W­

ma 'V"ll'llbmsa coatríoutcão para o.

eiqUJi[ijjbrLo Idas finanças nacionais,
'Mas !só htOu!Vie IYen'€lfí:clilors? oaare..

mos lpara 01 O'Wtro prat!O 'da ba.
'lança.
'HotWe 'll!ffi 'V'e'r!biigin:oso a'llmeÍ1-

(Cp'ntinva na ¡pág. 10)

o LUÍSDR . M.ADEIRA

foi nomeado Secretário de Estadodo Turismo
Aleaba de se'r nomelado pa:ra °

cango de Se'eretárrio de E'Stado dio
liuri,smo o dr. Luí,s Fill,ilpe Maid:erka.

O novo Se,cretári,o die Estado é
natural de AI,te e e�elrce a adiV'o­
caci-a em Loulré, Olnlde re'side.

....................................................----......----

Porque
-

nao
Tomando em OOll)Sli:dIe'r.a;ção o

Í!Ilt1Jerie'SS;e maalJ1fæwdo peIDo Mmrs­
tro dto GOm!wCIÍiO E�1'IltO e Tu­
:rIiJsmo e: p_el:a Oomissão de 'Du-
1iI!smo do AJlJgaI1V'e, a CâmaI1a de
'lioullé fe'z váml8JS te'tttattv8!S IliO

selIlit�do !de 'Pl'omorveT rus 1Jraidilcio­
nais Batallm.s die ImrOI'es de LoU!rI!é.
E atSIS1im, po,r in!�cmtliva¡ do. s'eu

Eleições em

A Reforma Agrária
Helati,vameMe aQIS' lc'¥t:i.�Ú:ndios,

balanceados entre critérios sim­
plistas d:e sUipemff.c¡ie e critérios ri­
sive is de ,pontos, e:les se rv:i,ram
de lpir�exto palra. uma fl'3!I'Sa feltor­
ma agrária, à luz ,da qual o roubo,
s invasão dest.ruridora., a ameaça
flsi,ca, a e>ctorsã,o e toda a catSta
de violências con.vurlsionaram o

pais ou, até agora, uma zona do
paIs oomu no tempo dos bárba­
ros.

Abril/76?

haverá Carnaval
PrelS�d!e!nIt.e, Isr. Arrltfmt,io Mama

AŒl!d\rtaJde; T'ea1lizou-"S'e urma <reu­

nriá!o '!ra Câmara paJra !Ii qua;l flO­
J1am Iconw'<l!adios 'V'ãri:ols elI:ementJols
cu1a �oll!ga e:l1JP'9'!'iência 'S'e ¡previa
fuISse glarantú.a die se ,poidIer rea­

·lizar uma feS'tta .COllTl o nivel a

qu'e Loilil.lé Iterm 'di!re1rto.
(El efstte a� �sso se,ma Ipœsi'V'eI

¡pot'iqUI9 o GIo<VteITIlO eiSlta'va. na d1s­

pOlSi.çãio !die lsulbtstlJdiar a tIJIOSs.'a

f,ersJta.

em Loulé?
rO ohje'dtivo em a'p,rOrveHar a

fe:slba do Camavail d� LOIllŒré pa.'l"a
faZle,r uma; pr'Qmo,çãJo ·1:ltlrrlstJitœ db

.A�gat'Ve •
a ní'V'eJr na;cliIO!Il)a'l e i'11-

termci:o'llaJl, do qure I'IeISU!rIta,r'ia
uma I'e'elD!tJ1a'eIra de fUnJdos ¡para
OIS ICIO!f�lels do E�tadl() atravé¡s eIra

oCU'piação daJs 'U!IIllrdadieJs Hoitelei­
TaIS.

iNo doooilirtell' da; !1eU'llllã!o nlOlta­
ram-se Orpll:n1:ÕleIS tfurbalrm!eIDlDe ·o!pos­

(Conrtinua na pág,. 9)

Ainda sem aulas a �malta� já sabe
a data dos exames... (quem é o culpado?)
Tem l&�do mo1:ti.rvb de 'graa:udIe

di!S<lUIsIsão, ao niveŒ do Pam, o

probDemla - qUie rOO rur'r'arStia rh:ã
meses - da tdoIlio<œção dos 'Pro­
¡f'e�s, Ill!ors e'!1tsi'nJOis ¡prletpta;I'1a!t6-
rio le secutDldã1'ii.1O (le nao .só, cromo
se corSiturmJa ldIi:2!etr). NIa V'el1diald'e,
aJi.DJd!a muiltx)'s millharres 'dIe a'!UtIlQIS
sem a:uil!a.s de dlelt!eTmJÍiIlla;dÍ3Js d!1s­

,dipliiDfatS, Ide mdia. se'J1Vli!Il!do os

pTOit'ersws oos ¡padis dots 13.�'UiD.ds, ars

reU!lllioos dais OomhsSões Ide Oes­

!tão IdiaJs eJsco'1IaIS, 'eruc., �c. O Sii,!}._
dJilCIaIIJo 1d10IS p.l'OIfustSIocr'le's, !pior 'SeIIl

Mo, 'rUliiIrm!a. q'1.l!e «:faz ifuJdo» I()

gUIe é !P:<JISsfvelJ! :pam I'esollV'€lr o

proifjliem'a, mJa:s a V'e�ldle ·é qUle,
daqui a pouldO, �stãJo ai as dléI'IÍl8!s
do CairDJaJvIa.tl e hã mU![ltœ aJIU!D.OS

que amruda não pegartmn no

«Ibo'Oik» •

No entanto, 'O MIDIC, t!1O que

se �etre a eXiamJels, IJrá!o lpe,rrd:e
tempo - e jã há diatla:s m'at'œ·

rdIats. ASSim, os eJramre's Idio eIJJSii­
no méldli'C> ,e IBecU!Il!dãTilo cOlffileça-

(Contínua na 'Pág.. 10)

Anti,fasicilsta
.

dersde 0'5 balJ1tCOs
da Uin,iv,errsidalde (onde se saNen­
ro u na or.ise uln,ive:rsitária de
1962), o dr. Luís Madeim foi oal1-
dida1:O olpos!idoni'sta em 1969, có­
mo miHt8inrte da Gomissão Demo­
aráüca Eile.itolral, na!s e,le,içÕ9S pa.
m a Assembl,e.ia LegisI1ati,va. Nes-

se ano" ais suas qrua.lidades, de
orador e d'e honrem sem medo
d.e dizer as ve,rdades, glrang&a.·
ram,lllte bastante p:O,piu,laridada en­

tre o P()!\/iO d.o Algarve.
A Se'QlUiÍl" 810 25 de Abnill, o dr.

(Cootinua na pág. 3)

Subtileza de processos ...

Os portugueses
mais isolados

Ci!rcünstâln'cias vá�ilals, a marona

da's qua.is parssa des arpencebida
aos men,os atentois 'ao de,sle'nlrú,lar
dos a,oonrterci.menrtlos pol,íti'cos de!s­

te p'B'í:s, esrtã,o con�ribu.i,ndo para
que OIS portugues,e's ,este'jam cada
vez mai,s isolald:os entre si.

cada vez

O Minisltro da Aldministração nesse oont'ido de,vando s,er de-
Internna :pediu, ao Cornse,lho da Mi-

-

se,"'Vo,l�idos os IIlEllc'essálrios es-

nistros rUma orienta.çãlo em maté- �()¡rços;
nIa de ,oa'I'e:ndár,io e recense'amen- <�b) Que, de iPlrefe(l�nda a e,la-
to eleitomt te¡nd'o sido re's.o;J""ido boração, de Um In'ovo I"oosnsea-
o s!6'guime: mento, se 'Ilome como brase' o- re-

"«él) QUe há :tolda a conV'6ln iên- censeamento ,efe'ctualdo palr'à a
ci'a em qUte as ele,ições, para a e'leição da AsseJmbl¡e,iia Co'nstituin-
Âssennbllle'Í'a Le'giISlI'ativa, tenham ta, deViidamoote aC'tuallizado, a iiim
lugar a'f:é 25 ide Abril de 1976, de 'se Iconse,gui.r a necessMia eco­

nomia de ,tempo».
AI'9Iun's observardore!s atirmam

que as el,eições dewl<rã,o srelr rea­

Uzadas re){a,ctamante Inio dia 25 de
Abril, quarndo se ,completam 2
ano's de 'revo,1 u'Çã,o, re que, pro­
valvelmenrte, ,se fará a eleição si­
mu'ltânea parra a A'$Isembleia, Le­
gisl'a1iv:a e para 'a P,reslidê:ncia da
Re'Púb!lioa (e a,té para as aurtar­

Qlu�as II'OIcalis). No enltamo, esta
maæéria aJnda é controversia e na­

da ¡pode, desde já, ser tido como

certo. 'Parerce, rt()¡da�j'a, já 'nã,o so­

f,l1elr dú�irdas que :toldos· os emi­
gra:ittes 'ferrã.o dimiito 'a votar (o
que, a1iás, é 'Í,UiStfssimo).

entre
.

S1

Nã,o Sieirá exa'g,err!O afirmalr que
n'un'ca e!S:ti'v'61mo:s tã,o di,virdidoIS, é
a.utleln,ti,calmenta �e'ndade Qtue ntUn­

ca e,stirv,emos tão opr,imidO's e i!SO­
·I'aldos.

Olprimi�()is, na medida em CflI8

(ColI'tinua.na pág, 9)
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A:questão dos «eleitos» !ro���JJl��l�����i;���;�'�;
1: Cantórío da Silva, que foi seu ime- Tribunal Judicial desta 00-

diato ante possuidor; marca, por óbito de Teresa
QiUe 01 aludido prédio doo Santos, lhes haver si-

lhes pertencs, porquanto: do adjudicado e ficado a

Por escritura de trinta e pertencer em pagamento da
um. de Outubro do ano ifin- Sua quota hereditária, en-

do, lavrada a folhas dezod- tre outros quatro mil du-
to, veI1SO, do livTio número ¿entos;e quarenta e cineo/
A-oícenta e seis, de notas /trinta e cinco mil e vinte
para escrituras diversas, e cinco avos Indivisos de
deste Cartório, fol o mes- um prédio maier, situado
mo adquirido pelo ora jus- nos Besteiros, relacionado
tificants varão, por compra sob a verba número onze:
feíta 8.:0 referido Jaime . tendo as partilhas: deste in-
Custódio da Silva c mulher, ventário, sido julgadas por
Silvina COSIta Marlins, pelo sentença de 'vinte e sei.s de
preço de seis mil eæudos: Abril de mil novecentos e

b) POiI' escritura de de- vinte, que transitou em! jul-
zoito de Abril do mesmo gado; _. e de
ano, lavrada a folhas CQ- Posteriormente em data
tenta !El quatro, verso, do imprecisa, mas que sabem
liVlI'o número Brquarenta e ter sido pair volta do ano

um, de notas para escritu- ,de mil novecentos e vinte
ras diversas, do Segundo e now, o prédio supra des-
Cartór;ÍIoI desta Secretaria, o 'cI"ito, o actmal artigo nú'
transm1oonte, (l aLudido menu reis mil nO'Vl€:centO's e

Jaime Cusltód,10 da gUva, vinte e trêSi, ,lhes halVer SI.Í-
havia adquirido metade ín - 'ao· adjudicado !El ficado a

divisa do prédio ,slUpira pertencer na divisãio: de
descrito, pŒ> C'o'm.pra feita coisa comu:m, mer3!mente
ai) restante' proprietário. verbal!El nunca' reduzida a

Manuel Francisco dos San- eSCrItura pública, - 'e1fec·-
tos Valente, e mull1Jffi', Ma.·· tuada Clam OIS: demais inte-
ria Síl1isete Piedade OUi':itó- I'cssados, do prédio cons-

(lio Valente, pasSiandOi aæ1im tante da veI1ba número Oll-
a ,ser dona !El }egitimo POSF- ze, do citado inventario -

isuidOIr da tOltaJldade,do em pagamentlOI da quota
prédio supra dehl:rito, isto ideal ,ou fracçãlCl de quatro
porque anteriormente; mül OOzen1:l0iS e quarenta e

c) Por escritura. de vinte cinco/trinta e cinco mil e

e {:lito de Junho de mil 110- vinte e cincu' :wœ, que 1108-
vecentos !El setentu ê quatro. suí¡am no meSlillO;
lawada a folha:;, centlO € Que de'Ede a data desita
trinta tl três, do livro nú- d1Visáo de facto, paæaram
mer'lO A-Setenta t seis, de (j¡';J referidos Maria Sehas-
notas 'pam escrituras di- ti�.a e JlOIaquim Coelho
Versa¡8 deste CaI'ltório ,os Jumor, a ¡Sier donos e legí-, 't' 'daludidotS comproprrietários, ¡?los piOíSSUL ,ores d;o .])re-
Manuel F\J:'anciSieo dos S�n- cLIIO f'mpra delsclt:"ito,' em no··

tos Valente e Jaime Cusfó- ffile próprio, sem a mel1'or

dio da Silva, 01 haviam ad- oposição de qUiem qu:er que
quirido em 00mum e em fosse, pOiElse sempre exerci-

partes iguais, tamibém pOiI' da ,�m ime,rI'IU:pçãJo e '�-
c.ompra, feita a Antónia temnvament�, c,om conhec¡-

Gonçal¥e:s OoeH1io ou só mento. die ;boda a gente, ,sen-
Antónia Coélho' - a qual do, por iSSiOi, a Slua pœse
por \SIUa vez,

'

pací,fíca, cOl11tÍlIlua e públi-
d) O mesmlO lhe havia ca :r:elo que, na data, da

sido adjudicli!do e ficado a doaçaJo referl,da na ah;r�ea
pertencer na partilha dos �), desta. escrItura,. ?mbem
bens qrue lhe haviam sido l'a, o h�,Y'lam adqumdo p:or

doados, em !Comum e em UJSlucapulJo.

pa,r.tes iguais, e a seUlSl ir- _

Que
A

em fuce. do . e:xpomo
mãos e cunhados, pOiI' ,seus

n3<O
. t?J!l elieis JuSlt¡,fllCantes

pais, Maria Sebastiana, posSllb�h.d�dB de co;n:pr-l()rvli!I'
também conhecida pior Ma- a aqU;l:SIlç�o do predio SiU-

il'ia Gonçalves e marido, pra .descrItO' �I.()¡.� dO'ad�1S
Joaqujm Coolho Júnior, ou Marla Seb8J�a.na !El �ar�-
só Joaquim OOl€lho, já fale- d�o,. pellOS �elOs e:xtraJudl-
cidOlS, por eSiC>ritura de vin- mals �o!r'ma¡sl.
ite e nove de No'Vembro de �S1ta con;Eorme. .

.

mil ,IlJOIVecentos e sessenta ,Se�retaI1ia Notar�al de

!El cinco lavra;da a fiolhas LouIe, 6 de F1evereu'I{) de

t' "

d l' 1976.
quaren a e cmco, 'o lvrO

O 2 o A' d .¡.�

número vinte e três-E,' de . JU an IX"

notas .para escrituras di- Fer'Yl:l1lnda Fontes Santana

versas deste OaritôriiOl;
Que .atendendo ,ao diSlpiœ··

to no M'tigo .tre�e, nÚIllIElI­
ro um, do Código do RegiS!­
to Predial, não são as re­

feridli!S escriturM Htulos
suficientes para registo,
mas a verdade é que os

doadore9, os aludidos },f.a­
ria SeibaBtiana e marido,
Joaquim

.

Ooolho JÚni.or,
eram pOII' sua Ye'Z donos e

legítim,os possuidores do
prédio SIU1pil'a descrito e en­

tão doadlo, peLo facto de,
No inventáTio orfa.nológi­

co que foi instaurado em

(Continueçêo da pági(J1éJ 1)

f�t(1J8 dJlgu'iiu:t.s pr6l!'l'1Aes.\Sas 1liO

SleintWcro de ImiO,dificœr t(/)l- estado
ae dOliJsa,s, Ooan: as chamadas

«campanJl!á,s de di1llamização cul­
tural» -.que, ,como Sie eabe, fo­
ram um autêntico jraocæso, Ie

noo 'imteff'e88'a aaoro. a¡q'uJij saber
porquê - p1'etemœer-se-ia «des­
bravar 'C'aminho, lançar -semem­

tes, mo,ti;v!a.r i£l1S ;populações.», de
modo la que, rIJa 'evoJ;u;çífu dOi «pro:
oesso revo,zwcio,nário», [oeeem.
semaa criadas as oondilções '([Jara
� rrool tranforwação das men­
talidiœde-s e das, sitluaçõe'8 conere­

tae e:m que o pOV!o po,r,tuguês v,i­
via. (viIVe). No enitlanoo, de boas

mten.ç,ões Ie&tá o inferno cheio (e
é la. sabe.doria 'tp'opula.r que o

diz) ,e verificou-s.e, a b1"eve tr:e­

cho, que a taJl «teoria ,d08 !eZei­
(jos» cOInItfnwava (J¡ idœr 0i8 se,us

(mtragáView.) [rudo«. O �<direi;tl()
à ,oultura e là v(/)lollizaçíWil> fica­
va, po,ils., na prática, 'aiiMado «sine
die».
De vez ,em quanOO, porém, vaL

ta à .baila {) prr.o.b�ema da «faJ;ta
de pessoas 1P1"6ipa7'adas». Ainda
1'eoenoomemte o iministro Sailgado
!lJ,en'ha deo7!aTlou 'que K<é neoes\5fá,..

rila em Par,tugal, uma ?'leoolução
cultwral». 'lfJ falœ..s.e também,
amliúdie,!iJ;e UrliÜV'ersidade Aberta,
die ,en.sino !em contacto com. a vi.
da, de demoeratizaçíW das es­

t,rru,turas BSCO,larneS... Na Vierdade,
imerll&lll8 fT(JJ8e.s, que Sle 1'6ip'(3'tilm
há UiIW'S, ISIem qwe deixemo-s de

estar - como também reaJçava
Lag,mhJais Serafim ;_ «permanen­
tfWl¡em,te a iUS\S!i¡stir ao trils,te es­

pectácwlo iJ;as atitudes pe,rplexas,
, medíoones e dia provincf¡arnismo
espa1�t{) parr 'aquilQ qu 3 ()� >0U­

tros ¡fa�m».
'

«Os OiUtras» são O'S e.stlf'OJl'lAge.i­
rOl8. As sodediuJ¡es de8envOilv'i­
'das" 08 q'l/)e COn'8ltroiem «um com­

p'UJ/;(J¡dJor dectrónico, uma¡ �rbina
de ,gás, um ¡poema s�nfónibo» ...
sem 'atit'Uldes de boca ab,erta e

su.bserviência.
E8taremo's, pois, condenados à

«A Voz de Loullé» n.O 57,9/18-2-7'6

TRtBUNAL JUDICIAL
DA OOMAROA
œLOULÉ

ANÚNCIO
.(2.a puibli.,caçiio)

POiI' este Juizo, na execu­

ção ordinária que, na 2.a

SecçãJo, Lusoiel - 1n.dúSltrÍ'a
Hl{)lteleipL, Lda�" com �de
no LH6tel D. Filipa, Alman­
cU, morve contra Nool Leo
pa.trie O'Neill, casado no

regime de separ.açiio d:e
bens, dwectOT de hotel, a;u­

sente em parte incerta !El cu­

ja ú1tima reSiidêllcia conhe­
cida foi em Vale do Lobo,
Almanci,l" correm édiibOiS de
30 dias, a contar ,da 2: pu­
blicação deste anoocio, C1-

'bando o executado pi8.r.a, no

prazo die 10 dias, posteriu!'
ao. dos éditos, pagar à exe­

q u'an te a quantia de
730268$30, sob pena de se

proceder à penhora do pré­
dto hipotecado,' conforme.
tudo conSIta do. duplicado
da ves}Jootiva petição inicial

qUiEl ,swá entregue ao exe­

cutado quando solicirtJado,

Loulé, 23 de Janeiro de
1976.

o Escri'V'iio 'de Direito,
João Mar'ÍJa, Martins

da Silva

Verifiquei: - O Juiz
.

de Diretto,
Jorge Mowrão Mendes

Leão
-

«parolice», a v'er «a banda pae­
sar»? isso agora mails devagar.
A »erdade é qwe a's pOll'tugue­
ses não s(i¡o, «ab ovo», nem me­

Ihores nem pio'f'es que a's outros

povos do. mwndo. 'I'udo depende,
ao 'ca¡b.o, e ao resto, ciJa siJtuação
objectiva 'dial no\Sl8a eociedaxie -

do's, váriOlS pontos de vista_¡ eco­

nómico" social, potitioo ...
- paths

que o tlW\SI80 l«subdesenvolvimeil1.t­
to' ouiiural» mase não é que um

reflexo duma detlerminada 1'ea·

liâcuie histórvca. Bnquomio não

iorem verdJadeiromente altera­

dos 0i8 àJa¡dm� que fWl�dame'/'l;tam
essa reauõaõe, mão lS'erá possível
- e ¡pe&e embora, todo ioI idea­
lismw we aJ,gWl'li.S ou toda a: boa
oomtade die ousroe - ,elVmVnar taJ.

e&tÆgma de ISlUbdesl€J('/'I;'I)olvimento
ao nível das mentaTlià;ades.

O artrigo do. e'Y/Jgewhêiro Lagi.
nho. Serafim (eie, um do's pou­
COIS' que, !Sem favor, são conhe­
ciJd¡os para. «além 'do Douro» ) in­
tituõaaxi-se «Poucos ou mui­
toes» A resooeta, mais de seis
anO'8 depoVs, 'é ISimp'le8': neste
momenta" aim!da ¡pouco'S; no> fu­
tU.ro, fJerã;o de ser (ou deverão
ser) muito's.

O ,«futuro», no enta�n.to, tem

que verr, e mwi.to conC1'letamente,
com 'a re,aUawàe ,daiS mo's'sos dia�.
Abre.-se aqui, poi's, outra, ques­
f!ão, que é a àe 8e sabe,r se, fora
duma �Iociedade so,cichlilSfta, œZgu­
rna vez poderemos sler «'muito>8».

P.e.ssiOalment,e, tenho a'S minhas
dúvidas.

lrIJterro'ga'Va Lagin,ha Sera/fim:
«E agarra»? ;E logo, 1'8spomdia.:
«E ago,ra n.eoel8.sli.tamwlS' 'iie ter

todo-s mui.tJa ,ooragem, muito es­

pírioo de sacrifício, 'trabalhar
muiJto afinOOJdamente, confe1'ir
rrouito bem as no>Sl8a.<; a¡cçõæ e (£.8

nOiS'sas ideiœs, privar-nos die mui­
t'G confotrto, 'e de muito'8' be1%' pa_
ra chegar I(l; ser 'o que ,são O'S

natwrais dOiS ¡paises civi.lizados».
Mais de seis '(J!Yl,OS depoilf, faço

minha a interrof).J;ção: e agora?
Oontrariamente ao que disse °

poeta, agant não s;erá o apodre-
cer .. "

SEQUEIRA AFONSO

LOUL:£

t
AGRADECIMENTO
MARlIA DA PJEDADE

AGOS'lUNHO

Sua famUia sente ser seu

indeclinável derve,r teste­
munhar pu:blicamente a Silla

gratidão a todas as peSSOlaS:
qué acompanharam a evo­

lução da doença, inteooslSWl­
do-se pelo 'seu estado cie
saúde, durante a !SIua per­
manência no lei.to e que se

dignaram a.c10lIXlpanhail' a

saudosa. extinta à Silla úl-.
tim? morada.
Para as qlUJe manifesta­

mm iOlS seus sentimentos de

!pesar y,ãJÜ igualmente ;os

nossOis agradiecimeIllbos.

1 �', ••
"

';: "

4' '.

TERRENO
Vende-se Uilll teil'reno ,c,om

400 m2 com planta apr:o­
vado .para urbanizaç.ão, po­
do ,servir para haria;
Muito plI'6ximo da para­

gem da Eva (uooJé ---1 Fa­
ro).
Nesta redacção se infor­

ma.

NotárixJ: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

da Silva
Certifico, para efeitoé.

de publicação, que neste
Cartório e no livro de no­

tas para escrituras diver­
sas, n.? C-87, de fls, 33 a

3'5, v.o, se encontra exara­

da mma escrítura de jus­
tificação notarial, outer­

gada hoje, na qual Manuel
Lourenço e mulher, Nelda
MUJI'lta, residentes na cidade
de Faro, se declararam, do­
nos e legítimos 1P00sSlUi,do�
res, com exclusão die ou­

trem, do seguinte prédio:
Rústico, constituido por

uma
.

courela de terra de

semear, com árvores, deno­
minado ,«Fonte dos HeSltei­
ros»" no sitio dais Bestei­
ros, flreguesda de Salir,
c'OI11celho de Loulé, ·cO'nfron­
tanda do norte clOm estruda
llacional, do nascente com

Joã,o GonçalveJ:>, do sul com
Antónia Martina e do poen-­
te com Sebastiiio Gonçal­
ves, inscrito na, respectiva
matriz predial :3loib <O avtigo
nÚInoco'seilS mil norv€centos
e vinte e três, com >O valor
matricial de quatJ'ocentols
escudoo e lO declarado de
seis mil e'SICudos;
que este prédio se en­

contra omisslO- na C'onser­
vat6ria do R.egiS!bo Predial
deste cO'ncelho, e que o ti-

LOULl::

AGRADECIMENTO
MARlA FlliOMENA

OARAPIEŒ'O ROStÁRJIA

Jasé Coelho GUlel'rêÍro e

seu filho Ant6tl10 José Ro­
sária Guerreiro e l'estante
família receando cometer
qua1quelI' falta involuntária,
por desC'onhecimento de
moradas e ilegibilidade de

assLnaturas, de tO'das aiS'

pessoas que de qualquer
forma

-

compartilharam da
sua dor, 'Vem tornar públi­
co o seu mai.s penhorado
agradecimentJo a qua.n'bos
Sle dignaram acompanhar a

ISalUdoSia extinta à SUa últi­
ma morada, numa sentida
manifestação de pesar qu.e
não poderemos esquecer.

PROPRIEDADE
VENDE-SE

Corn cerca de 2 hectares,
próximo de Loulé. Terreno
virgem mas árido e de di­
f.í.cn cultiVIO e polI'tanto não
sujeito a quaLquer ocupa­
ção ,selvagem Horn pa¡oa
quem goste de :brabalhar na
terra.
Nesta redacção se infoit'-

ma.
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Batota ao ar livre
Teve graJllide ,impacto entre os

I1iOSSiQiS leitores, a notícia publi­
cada no penúltimo número de'ste
jom'aJ aeeœa do joogo da batota
que ost>ensivamente se preticava
no 'Qcal' rnais coo,trail da nossa
'lija.

,

MuitJa gente ignora'Via comple­
t8lme'nlte que isso fosse p,QlssíIV'el,
apesar das excesswas l'ibe�dades
de que este, país tem sidQ vít,ima.

Foi oqm muito 'pesar qlue de­
mos e$i�a notícia, mas h01e te­
mos satlsfaçâo de dizelr que mes­
mo antes do nosso joma.1 ter che­
gadoO às mãos dos leitores já o

problema estava ,resoll'Viido.
COlmo é ei\fidente, as autorida­

des PQlIii'Oiai,s tinham conhe'cimen­
to do ta¡cto e por váries vezes

chamaram a atençâo dos preva­
ricadores da Lei para a enorme­

Hebda da sua situação.
De-sprezadas as recornendações

da autorídade. houve necessêdade
de actuar com mais dureza com

os indiv'íduos, que, na via públi­
ca, se died,icavam a jlogo,s ilii:oiltos:

«gai,tilnh3>}, «abalt'a», e,to., eto.
Dess'CI mis'sãlo se e!ncanregaram

4 e'l,emientos da P.S ..P. à pai's'ana,
que prendelram 2 do's 3 indli,víduos
Q'ue tinham (�banoa» 1un,to à esta­

çã,o dos C.T.T., pQ¡is um collISe-

guiu fugir.
'

I

No 'posto de Louloé floram iden­
t iti,CiaIdos 'POir Anotónio FranlCisC'O
BICI:biln0, de 29 anos, nail:Jural de
AIImodÔVIélr e Júlio Manuel' Q,uer­
Ir�il1O, de 24 anO's, n'atu�8J1 de 'Bs­
roi-Ra,ro.

Os detidOis foram levados a 1i�i­
bunal e Siubmeltitdos a julgamento
sumário, ten!dQ sido condle'n'aIdOIS
a 6 mEliSes de pris'ffo, cOl1ve!ntÍ\i,e,is
em mulltao de 10 contos, oondi­
ção que foi alceiote 'pejos detidos
e qllJ'e por esse motivo sa iram em

1'¡'be'r1dade.
S.e,rá dœe�!ável que essa I'iber­

dade não seljla alprovle,irtada paJl'&
o rein ído de no.v'a aotiIV ildiade,
po.is nós con'sli:de!pélimos que a ille­

gailidade dos jogos praticados é
mui.tQ menos Irnpo!rt.ante do que
os mafed:ídos que causam à so­

ciedade. O jogo. é um vício ter­

ríve! e, se pro¡porcionalnmos à mo-

'oiK:.\ade ambiente proP,kio a que
se ",icie no jogo, poj,s esrta-remOIS
bnmalndo jogadores em pOltêl1lCia
para o resto da vida.

BELGAS FILMAM
NO ALGARVE
Sstá prevlista a ch'99ada ao AI­

,gaNe, '1'110 ¡pró>Qimo dia 8 de PeIVe­
reiro, de uma equip'a de tellev,ilsão
b'elga" constituída por cinco elle­
mento,s, q:ue virã,o recolher maote�
rial !para um fi,lme sobre a Iprovín­
cia al'ga'Niia.

O f,i,lme, que se destina não só
à te:llevi'sãiQ bel,ga, mas a todos
os 'pa'ísss do Marcado Comum,
terá um clIllhO' de pnomoçã,o, tu­
dstica, e e!l\I9lo¡ba,rá múlti:plos as­

pe.atOIS h,¡stóricos e aotua'is do AI­
galrve.
Uma vez mais, portanto, a .rea­

,lidade da nossa ,província será
conhecida ,pOlr mu,itos mHi1óeiS de

pessoas:

GRUPO DE TEATRO

LEmES ENSAIA

NOVA PEÇA
o Grupo de Teatro Le­

thes, de Faro, está. a. en­

saiar uma nOiVa peça. Tra­
tarse de «IEnterrai os Mor,
tos» do dramaturgo norte­
-americano Imring Shaw.

A pr.opósi� ¡recordemœ
que a; última encenação do

Grupo de '.Footro'liethes,
que é dirigido pelo dr. Emi­
lio Campos Coroa, foi a pe­
ça «() «Percevejo» do escri­
tor e poeta. MaJ.aKowski.

'E qæantos viclados die hoje o

não são exactamente porque na

mocêdade tiverem más compa­
,nhia!s? Quantos lares de<s�eitos,
quanta mi&éniia, quanta crelSgraça
nã,o tem sido provocæde pella, \Ilí�
cio do jogo?
Qual'1ldo está em perigo o tutu­

ro efa nosse mOlOidade, é preciso
que halj'a alu�oridade para �a:zer
cumlprir ao Le'i.

- N'ão podla continuar a admiltir-
-se Q!U'e miúdOls de elntra 10 e

15 81nOlS pendessem aUlI:as por ceu­
sa do jo'go" que, passassem fome
por terem gaStto no jo'glo e di­
,�heiro que os pai's lhe deram pa-
ra o ai'moço. ,

IE tisto esteva eccneecendo na

:Z:OIna maia central' da v:id'a de
Loulé.

FOimos inlionmados que, para fa­
zer falCe a esta e a, outras s¡itua­
ções semedha'l1i1:'es, \Ilai, seir 'refor­
Çl8da .a guarnição do posto da'
R.SJP. de Loulé, previ�ta 'pare 1'5
Ulnidade,s. P,re,senltemente tem ape-
,nals I?

.

A POUPANCA VOLTA
>

AOS BANCOS'
(em saquinhos de plásticos)
Parece que a oonf,iança está a

IV,OiI;OOir a,os eSlpíl�i,tos daIS pe:ssQa,s
que, em ternpos, I:evoanta,ram do's
diIV'elrslols Iban'cos as s'u,as pOiUipal1-
Çlas, deoeil'to temendo ,c rUlmo pia­
litico q¡ue o ¡pa1s lelv'a�a ante's
do 25 de Novembro: Na reaHidlade,
em ;pouoo mais de 15 di'as (os
primeirolS dOl co:rre!nte ano) re­

greSSiliram à aanca portugu,elSa
7 Imillhões de contos, ISelglUindo
uma enotrelVii'sta :re:cenltenle:nte da­
da pOir ell'ementos da Comi'sls,ão
AdminiSil:Jralti,va dO' Cré:di,to ,Arediial
Português, divUlI'galda pell!a ANQiP.
«D'esde a naciona,Hzação da

Blanlca é a p,rime,ira \/IeZ qu¡a' ta,1
'8ICO!IlIte:oe - di'sse Uim eltamento
daq¡ueilta C'omi'ssáO' AldlminiSltiradva.
O Ire:greIS'SQ' dos a¡Jq¡rros - pros­
SIelguiu - pOide me:smo oons,ide­
rar,se' malCÍço. é o ,re'g,re,sso do,s
ool,chões. As pcupanças atoé vêm
em saquinhos de plá'stioo (q,ue
'?Or v:eZíeiS il:Jrazem Imi,1 '{;Oin!l:Jos) .

DElISde 25 Ide NOiVembro qu� o

al,ima de insegUlral1ç'a p8lr�œ �er­
-$e arestado)}.
Segundo nÚimerOIS da Se;o�eil:Jaria

de IEstado do T�sou�o a,inda de­
vem estar ent:esoulrados nas mãlOlS
dos parti,oulalres 'ce-rca die 43 mi­
'Inões de 'O'Oln'l:os, mais ou menos
40' pOI' 'cento da moed!a em dr.cu­
laçá¡o.

PARTIDO POPULAR

DEMOCRÁTICO

,COMISSÃO POLíTICA,
DISTRITAL DE FARO

COMUNICADO
Aproxlmando-se a Campanha

EI:eiltoral e penante as responsa­
billi'dades que inoidem sobre: o

APlD, dada a aceitação cada vez
maior que o niO'SSO 'partido está
a ter nOI A,Jga,rv61 e no Pals em

geral, mi,I,¡'taMes e sim:pati�antes
reuniram-se em Faro, pal�a deba­
ter a actuar situação P'oHtico-:Eco­
nómica bem como as atitudes que
o Par,tido tem vlindo a tornar nos

últimos tempos.
Foi con�i'nma.da a extraordlnária

,implantação e simpatia em Faro
e no Algarve do PiP:D, tendo-se
a¡prolVado no f¡ilna'l, por unenlmi­
dade e aiCllamação a seguinte mo­

ção:
1 - ApQiar a. I,inha seguida

pe'IQ Partido, em pa,rticul'alr no

que respei,ta à RefiC"'ma Agrãria
no selnrtido de que e,sta deve ser
deoidida em Ass,embleia Le'gi;sJa­
tiMa de\fleind.o ser re'91iona,IiZiadi8, e

tenido elm a¡tenção a voz vál ida
dos interessadlos at�avés' das suas

Oingalni,zaçõe's.
2 - Re'contJe:cer que o PiPiD é

o único par.tidc SodaJ Demoora­
ta 'portUlguês e que a Socia'i De-'

• fTl'ooracia. é a úni,oa v,i'S raaliista
capaz de ol1ierecer ao :povo por­
tu.guês o ¡pro'gre'ssQ e a jlUstiça
soci,al, sem conv;ul,sões .flI e m

ódios.
3 - O P,RD é um pa,rtido al.l­

tênticamente naciona.1, não só por
ir de encontm ao profundo

.

an­

SEl'ro d:a maioria dos portu:giU&SeS,
como também por ter se'9uido
de-sde a su.a tundaçãlo uma Hnha
de coelrênda peda'gógica d'e ,modo
a e'!>clareoe,r a V'endadeka �e,alJ.ida­
de nacional.
4 - Realtkmar a disposição do

,RPD de oQln,tin,u,ar 'a I�ar p,or uma
sociedade em que a vontade da
maliOirla, seiJa selTllpre res,pe'itada, e,
ao mesmo tempo, manilfe:stalr a

sua ce'rteza em que as Forças Ar­
madas saberão ser sempre dignas
do 'Rolvo' a q¡ue pertencem.

5 - R,elpudiar aiS ati,tJude's ambi­
gu as e opo!'tuni'stas de todos os

partidols que pÕlem os i,"iI:�rels;ses
partidári'oo e e!leiçee.jros adnia
d.os interesse's nacionais e, ainda
aq:uell'es que se arrogam o di,refto
de querer impõr ao, Rovo aquilo
q¡ue só a Assemblei'a Legisl'artilVa
(icomo órgão de r�presenrtação
máximo) compete.

Faro, 8 de Fevereiro de 1976.

TERRÍVEL CRIMINOSO SUCUMBIU
ÀS SUAS PRÓPRIAS MÃOS
o

.

Ale:x;andre Pinheiro,
de 46 anos, n8itural de P.a­

derne, era um perigoso ho­

micida, que se havi'a evadi­
do da Colónia !Penal de Pi­
nheiro da Cruz, no di'a 6
de Janeiro. Entre os vários
crimes que comebeiu COlI1ita­
-S'e o da Il1IOrte do vendedor
de combustíVel do :p0Slt� do
Porto de Abrigo. Os habi­
tantes da zona de Padwne
tinham pelo Ale-mndre Pi­
nlieiro um autêntico teI'I'lOŒ",
vivendo por eSlSe motwo em

c'OII1istante pesadelo.
iHJá diaB, no SiLtio da Ser­

ra do Ouro, o Pinheiro pre­
paravar-se para mais um

dos seus «golpes». Arma.dlo
de pistola de calibre 6,75
mm, com � balas, preten­
dia assaLtar rum habitante
daquela povoaÇão. O filho
deste, porém, qrue é fuzilei­
ro e se encontrava em g0-
zo de férias, surpreendeu:
o criminoso, <;ontra. .o qual

rtraViOU l\l1na luta. titânica,
apesar da maior enverga­
dura tisica do assassino. Os

go1pes foram de tal .ordem,
que as paredes da casa on­

de se desenroloo a Luta fi-
caram manch:aœs de san­

¡gue. DuJrante o «corpcra�
-corpo» não se srubm quem
seria 'O vencedlÜlI', Ie só a che­
gada dum irmiãJo do' jovem
fuzileiro fez ter.mina'r a

contenda. Com efeito, o Pi­
nheiro tentou a.tingir a ti­

ro 'O recém-chegado, mas

como .o destemido fiUZileiJro
lhe ,gegiUraNa en�crunente
.o bmço, a bala acabou :por
atingir a caJbeça dio perigcr
so homicida, que sucumbiu
pouco depois.

'

O corpo do assassino ¡foi

sep1L1tado t:ml Albufeira,
pois o pavo de Paderne re­

C1lJSiOlU-se a da;r-Ihe sepultu­
m, devido a sua vida. fora-

, -da.-leL

PARTIDAS E CHEGADAS

Regressou à Venezuela, o
nosso dedicado assinante e

conterrâneo o sr. Porfirio
Viegas Farias e suæ esposa
Sir.a D. íBeatriz Nunes- iFa-.
rias, que durante 6 meses

pasearam férias em Portu­
gai.
- Após um períedo de

férias, gozado em Loulé, re­
gressou 3101S Estados Unidos,
o nosso dedicado conter­
râneo e assinante er. José
da Silva Felícío,

CASAMENTO

Na i'9lcej,a, de S. Sebastiêo de
Louil:é, realli�o�-se hã dias o ca­

sarnento da sr.' D. Aurélia Maria
Grosso Guerreiro, Hlha da sr.' D.
Malr,i'a do Cairmo Grosso Guern�i­
,ro e, do sr. Manue'l Guelrreiro firan­
dSICQ, ffls,�dentes no sítio da. Soa­
Iflei,ra., com o sr. O�i:iQ Oias fer­
nandes, t.iiho da sr.' D. Miaria
Glrosso Dias e do Sf. J·osé CoOe­
lho Fernandes, 'residentes no sí­
tio d¡;¡ Pi'cota, Pa,nragi".

FlOram I1:es,temUinhas, por parte
da n,oi,vla, a sr.' D. Miaria H:ellena
Glecúlia Pe,rei,ra e o sr. V.ito,rino
Gmsso Rodri.gues, e, por ,pane do
floi,v'o, a sr.' D. Miaria Gonça,lves
Grosso e c sr. Le'oool Gooça,lves
Diias.

1

No, f.in:a�, f,olt serv'ildo .um bebe­
:rete no (�Restauranœ Parque», em

FaroO.
A.o novo 'ca'sa'I' aUgJuramos as

ma,i:Qlres vell1ltul',as.
.

FALECIMENTOS
Oom a ,idade de 95 anos,

íiallelceU' há dia.s a sr.' D. M6iria
da 'Luz BQrta., na,tJu'rall' do s�io de
Barre-ilros BraAnloolS, viúva. d.o sr.

Manueil Mantins Ga,r,roœlQ.
A s'audos'a 'eY.t,inta e,ra mãe da,s

sras. D. Ma,ria MarHns Bota, Viiú­
Via do sir. Joaquim Maort,ins Rooo­
ria, ,re'sildente na Clélim¡pimt d� Ci­
ma, D. Joaquilna Malrtins Bpta,
cas'alda rom o sr. Jo�é Correia,
,residente :nO! Mootiij'o" O. V,itÓlri:a
Bota Mal'1tins, calsadal com o' sr.

Jloaquim Neto Pa,u¡J¡no, res'idenœ
na AuiS'tráUla e dIOS Sins. Manuel
M al r t i, >no s GalnrQoho (�a,le,oido) ,

FnanlCÍisco M!arrt in s Garrolch a,,
casado com a sr.' D. Gonceliç,ã,o
AI'e�andre, re'sidenlte em FOIn­
te, d'Aiplra, José Correja Gano­
dhQ, cas!aldo' com a sr.' D. Miaria
MendelS Giuerreiro, res,idenil:es em
Cor gas de Sianta lJu,zial. Oe,¡xOlu
18 netos, 28 bisneoo!s e 1 trin,eto.
- Pa4e1ceu no passado dia 8 de

f';evere>Í ro, em 'ClliS'a,.de sua �e!si­
dênci,a em Loulllé, a s,r.' O. Ma�ioa
daiS Dlolres Laginha Fanra�iQta, q.ue
cont.éW'a 89 anos de idade.
A saudosa eXlt,inta era. mãle das

sras. D. Laurinda liarraiOlta Ber­
na:ndlO, 'O. Mari'a B,e,rl1ardo, Fallra·
jota, res,idelntes em L!oulé, srs.

Jio'aq uim Fa,nr8ljKl,ta Bemna.ndo, resi­
dente 'na AluiSltr,Mia e- JOlsé L'agilnha
dias S'aMos ('fale'oido) e, ail/ó das
sras O. G<libni�l!a Malria, V'all·ária die
Sculsla, D. Bernaldete Romão do�
Santo:s, D. Ma,r'Ía José de Salusa
Bemalndo, e D. S'OIlan9'e dos San­
tos Oorreia.

(,fal'ecido,). Rranci:sco Mal:tins Gar­
- C,omo consequência de 4Ima

ooeraçâo a q,u1e se submeteu no

Hoslpitall de Faro, faleceu no pas-
, sado dia 30 de .Janeiro a nossa
conterrrãnea sr." D. Miaria 'Fi,IOIITIeIIl'8
CarapetQ R,OiSáda, qUe 'cont.ail/iS 4õ
anos de idad� el dei'xoU' vILú,vo' o
nosso prezado amigo e, ass'mante
sr, J¡osé Coe�ho Gue:nr�iro, coneel­
tuedo comerciante da nossa pra­
ça.
A saudosa eXitinta era mie do

sr. Alntóni'o José 'Rosá!ri'a: GlJer­
reíro e fiirlha dIO sr, Manuel' Guer­
re.iro R'olsálrio (,falleICldo,) e dia sr.·
D. J:o,slooa Canapeto, resideiOte em
Lou!é.

P�lo inespereldo do aconrecl­
rnento, ao monte dia sr." D. FiJQ­
mena Ca'ra;peto provocou grande
constemação 'entre as' mu,i,ta,$ pes­
soas aiffii'g<!'s e de 'suas relações,
tendo o t.u!nera,l constituldo urna

sentida rnanñeetaçâo de pesar.
- Eím casa de sua residência

em LO'Ullé, fa,le'ceü no passado dia
22 de J'aneÍlr-o a. nossa conterrê­
nea sr." D. Maria da Piedade
A'QostinllO, que contava 85 �nos

de klade e e,na ",i,úv.a do sr. Fran­
cisco S.ousa AgostinhO'.
- No hos¡>Ílt.a1 de Loulé, f;aleceu

no passado dia 25 de Janeiro o

sr. José Guarœ;iro d'e Fre-itas, que
conota,v:a 78 anols de ,klade, e dei­
xou v1iúva a sr." D. G'el'tnI.fdes do
Eispírito S1alnrto.

O saudoso extinto eira irmão da
sr.' D. Cândida G!u91rrelÍ1l'o de Frei­
tas, oa!Sada ICOIm (} sr. JÓSquim
Martins, ræid!entes em Faro.

'Às f,aAmíHas en lutadas endereça­
maiS sentidas oondolências.

o Dr. LuÍS Madeira
(�ãlo dia pág. 1)

Lu.ís M�delira til iou-se no Palrtido
S'ocial:ista, tendo sido, ¡poste-dar­
mente, nas elleições pam a As­
sembleia CoOnSltii�ui¡n,1Ie, elefto de­
putado pelo A,lgalVe, moti'l'O por
qlue se viu forçado a abandooàr
o -C8l�go, que. ",inhra de,sem�nhan­
do, de G'ovemador CliViU dio Dis­
trilto d,e Faro.

.

A p.alSlta da SelCretaorie ,de '�l
tado do l1urismo nã,c é, p'ree¡;·
temeil)œ, uma paSil:a MetI. Pely
OOlltrãorio, es:tamOiS C9intOIS q¡ue o
dr. .Luts Madeira irá ver...se as­

sobe,rbado de Iproblemas, esses
imensOis problemas que o l1Ulri's­
mo pOintuguês actualmente en-
1irenta. NãQ e:stamos, porém, me­
nos c�rtos que a sU!a i'Iltel,igên­
cia e dinamismo sanerão fazer
iireMe, ousadame,nte, ,a todos os
obstácultos q¡ue se deparam ao
sector wr¡stico naciOlna"-

O Mga>rve é uma zona de tu­
Ini!smo. E é uma zona cheie de
p�oblema,s. E porque assim é, não
'Pode deixar de COIn�iar i,nteiralmen­
te no novo Seoretári,o de Estado
do Tru!r�smo, q.ue bem oonhece
a situaçãlO desta Prov'l'IICia.

<<A Voz de L()ul,{m, qiUe tem
no dr, LJuis Madeira um amigo e
um eX-lcol'SIbO'rador, deseja.Jhe boa
sont.e no desemp.enho das \<suas
elevadas fiunçõ,es H põe-se, d�n!tro
efas limitadas poS'sib;lidades' de
um quinze,œr;o, alO seu inteiro
dispôr.

Trabalhadores da Quinta da Boavista

(Paderne) pedem regresso do proprietário
Em plelnário re@J.j.1Jado hã d'ias

na conhe:oida Quinta da Boa�ista
(Paldenne) 25 dos 28 tra'ba:I'h:ado­
I'e:s daq1ueta, casa à,gríoola apoia­
,ram uma moção ,pedindo o regres­
so do sr. Libân.i'o Co�re:ia à sua

quinta.
SegUln:do 'nos informaram, os 3

votos con¡llra são de eleme'DtQs da
Comislsãlo Ald¡minist�ativa.

D:e salientar q¡Ue e's,ta prOlPr.ie­
dade é uma q:U!ilnta�modeilo e por
is:SIO oonside�ald!a como uma das
me,I'ho,reg do A'igairve. Roii, ocupa:cla
há cerca de 6 me,ses J)<lr elemen­
tos dJa LUA,R com o apoio do Ins­
tilturo de Re:forma Agrária. Entre-

t8n1'0 foram causados etevados
prejuiros, ,por carên«ia de come­
cimenltOIS técnicos dos ocU!panil:eS.
Este é llipenas Uim Glo:s muitos

e�emplo·s de que 00 objeotivo da
Reforma Al9lrãria era, romen·tJalr 8

desmnuição da Agr'¡cuitura e fan­
çar o pa'is na miséria.

.. J�orque se sé quizes>se fazer
¡progredi'r a agmilcLlI'tura" o Estado
entre'garia aos trabalhadores as
terras incul,tas e ajudaIVa�os 8

tJl'OOsfor.malr em vendejaln¡f;es h:orta�
e pOimares as terras que lOS mti.
rundiá,rios nu'llCa se preocUp8lram
em �oveitar... po:rque 'não .pre.
,cÍS'lWalm delas para comer.
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Algumas. notas,
; BAN'CA'DAS - A,s novas ban­

cades do 6stádio da Galm¡pilna, im­

portante meil¡h¡otame¡næQ i'næmlduzi­

do no. parque de jog'ols do MUinli­

cilP'io, ruírem durante, a constru­

ção! E 'se
.

a e's,�ru;tura, rti',,t:elss:e

gualndado o seu poneo de rotura

para uma enahente de pú.bHlco?

'PAIRQOE - Para quando 'O

eproveitemento do Perque da

Viila, juma. ao monumento? Exis­
te lá uma matá, riqueza que' PiO'U­
eos IÜluleæanios conhecem, que pia­
rece só eproveitar filnla¡J.idades

pO'UICO n6ICom�ndá'V!e,is. E o último
me'lhoramento' lia'ilto ,n Q. Parq ue -

o jardim inflanti,l remonta a épo­
cas 'que a IPoeira daIS temoos [á
cobríu.

SiliNAJl'S
.

- Os sinais de trân­

sito da Wlla, vi,timas dos das,ve­
I'ados carinhos de' ailgumas adorá­
veis crian!cilnll'as da telrra têm v.is­
tQ. os seus sUjp:Ortœ5 progre's's iva­

me.næe reduzidos, a pon:to ide

constituirem pel"igio pal�a a inte-
. g�idaJde daiS Qa!beça's manos pre­
yen,idas. Quando serão os supor­
tes substituídos par outras ne­

oes'S'alriamelnlte mais wbustos?' A
c,ontilnlualrem a miln'guar, não :tarda

que ha�a trolPeç;ã:o.

BURACOS - OiQsa dos seus

pergaminhQls, a v:illa de Loulé tam­

bém já ostenta biU>�8IOOS que em

nada envergonhem ais suas ruas.

A prindp,al di,f:erença que os dis­

ünglue dos da calpiæiélll do dis,tri,to
é a rapidez com que são tapados.
Veremos como será a repos·içãü.
dais pevimentos.

RUa.S - O deplorável estado
dais ruas de Faro fol uma das

prendas conoidas na pesada he­

nança. O alctw'al pre's'idenite do rnu­

nidp,i'o �a'�enlse, que tão encarnl­

ç'adiamente vlelnberolu os responsá­
veis .pOIf essa alplreciada prenda,
delVe sentir-se o.�ulho'so da repi­
dez com que tudo se consertou.

GASimONOMIA - Consta que
v¡a,i ser eIS,timulada, entre as do­
nas d'e casa algar,via's, a conteo­

ção de numerosas receitas cull­
náorias uiÜíizando o apreciado char­

roO negrã'o. A'inda bem. É que o

olutlro, e:stimull'ada pela gaooHna, já
v,ai nas 70 lOlotanas!

OPTIMISMO - O aumento do

,ousto de ""ida 'nã,o deve ,jnquie­
ta'r 'ninguém,' sobnetJudo a,s oJ·as­

ses mais delsla\lomcidas. A re­

cente oomuni'caçã'o ·feita ao 'pa,ís
pe;I'O ¡pireMi,giooo poJí.ti'co e go­
veman,te que é o' Senhm Ministro

daiS Finança,!; asS,im o aconselha.
Nã,o há 'co�mo ,uma paillaV'ra a'visada

e 'Oportuna' palra espanta,r os boa­

teiros.

,e ,

para ]Q
MOS�CA - Tem sido muito

8ppeiCÍ'a,da pella' plo!pulação do con­

celhio a �e:b'ri,l 'alctilV'idade das duas
bandas louletanas. Aglolra simi As

casses t,nabà!lhadoras têm enliim,
quem se lemore delas, Não será

oprtuno a construçâo de mais um

coreto?

DIHRIEIIITOS DO HOMEiM - Lern­
brarn-se de como 00$ dke'i,t'os do

homem erem espezjnhados nesta

terra? É contagiante o al,ivio que

<l'gora se sente. Tão contagianrte
que nem a's elstang:eims I,he re­

sistem, Ainda se lamentam da fal­

ta de turlstasl

APLAUSO - A colocaçâo de

uma cabína teíefónica pública no

Largo de S. Franclsco jlU'stiitJca
ra'slgado eilogio. E,speremo,s que a

juventude lrrequieta nlÍÍ'O enga,linhe
cam aquell'e œquinte búrguê·s.

AlRVORiES - 'Eslte ano, po!r não
haver c.amalval de LoU'lé, nã,o 'ha­
v,elrá cortes nas árv·ones dia Ave­

nida? C.onoeder-,lhes férias está
oeltto mas há qu.e a'calrinhá-'I'as
também.

AOUMiUlLAÇÕ:ES - Sempre
é velndade q¡ue alcabaram as a'cu­

muJações? R'el�&rimo-oos às alcu­

mulaçÕ€s de taohlos! Sim? enæã,o

o le·itor 'proiOu:re bem qUe ainda

encOintro. É o oúmul,ol

OBSERVADOR

NovosTractores
FO D.

Aig nsfact s
sobre os novos nLl·meros

.' ,
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Os'factos

A nova gama de tractores Ford
conseguiu ultrapassar
as nossas próprias exigências. .

(Ao verificar a tabela ao lado,
verá como o novo 5.600
completa o leque de potências).

Repare no sistema hidráulico.
Maior 'potência e melhor controlo!
Nova concepção

da cabeça dos cilindros- mais suavidade
e maior rendimento do motor.

Fomos muito exigentes.
Não poupámos esforços.
Fizemos tudo para elevar ao máximo

.

os aperfeiçoamentos de toda a gama,
Apenas um pequeno pormenor.

Tivemos o cuidado de manter túdo aquilo
de que gostava nos tractores Ford.
Exactamente
como V. preferia.

ANTIGOS

2000

3000

3055

4000

5000

7000

8600

9600

Os' números
NOVOS HP(DIN)

2600 38

3600 47

4100 54

4600 60

5600 67

6600 77

7600 94

8600 . 118

9600 138

ESCLARECENDO
Na noticia q¡ue p.u.b'J.i,Cámols no

nosso número anterior acerca da
reunião dQ'S agrá,ni,ol5 em T'sMira
escrevemos que 7.000$00 men­

sais é satário de fome para quem
trabalha na sua terra e sem ho­
rário de trabalno, sem férias nem

f<�r¡aldos ...
Gamo esse observação I!e,van­

reu dúvidas, convém esclarecer
oa menos esclarecidos que, pela
pontuaçâo referencleda (já) em

decreto no «Diário do Governo»,
o rendimento de um agreg:ado fa­
miliar que tenha a sua expãora­
ção aigrÍlcQlIa ( e' ai podend o tra­

ba+har 5 OIU 6 pessoas da mesma

talffi'�Ii!a) não poderá exceder 100
contos anuais. Re·vieiPterá para o

Bstædo o rendimento excedente,
IMas, s'e o ano ag¡pi'ooJa for mau,

esse a'gregado �ami,l+a.r terá que'
esperar que o próximo seja me­

IhoL..
Soe i'Slto não tem o c'he,r.rinho a

� i séria que nos esolareçam quem
m a is souber.

A socializacão
.

«(Com () fi1:o de se exting,uir o

mOIil'atpól!.io e o laltiirfún;d!i'o - p'D'S­
tos abstra'cta'mente cOlmo expo'ein­
tes da ¡'n�ustiça do podelr e,conó­
miico - foram sis remat icamente

arrU'inadas todas ·as empresas em

Portug'al, as ma.is imp'o.rtélJnte!s das

qua,is p.assar·am por oonf':sloo, ca·

nimbado de nSlc.i'onalizações para
a,s lffiIã,os do Esit,ado, que é, neMe

pa'rs de f.a,li,dos o mais falido dIOS

pamrÓles» .

---____.,:__---

CERVEJA

14$00 O LITRO

A Di,recçã,o-Gera,1 de Areç'o's da­
cidiu ,elleNar de 4$30 o preço do

li,tro de ,celrve,ja, que passa a

14$00. Des,te aumento, 2$30 vão
rev,erter para as fábrks!s, e 2$00
é Ü' agnav,amemo do imposto de

transacção' qUe aument'ou de 4$00
para 6$00 por li!!iro.

AUSTIN
Vend:e-se um automóvel

Austin-10OO - Glunem, em

estado novo.

NeSIta redacção se info¡r­
ma.

PRETENDE PLANTAR

OLIVEIRAS?
Tenho !pI ;venda, de se�

queira e enxertadas pI'ioihtas
a dar fruto.

[nforma esta redacção ou

Teletf. 62832 - LOUL'Ê.

o BILHETE de, IDENTIDADE

PODE SUBSTITUIR

UMA CERTIDÃO

DE NASCIMENTO
o decreto-ei In.O 604/75 pub li­

caldo no «Diácio do Governo» pe-
1'0 ministro da Justiça, estabelece
que em todos os ICê:SOS em que
seja exi,gível' certidâo de narrati­
va s,i,lT'�ples de re'gista de nasci­
menta - paira evltar o errorrne

movimento e atraso reqistado nas

repartições de re.g'isto civi:1 - po­
derá o int,eæssado �a,zê-II,as subs­
tituir por públilca�forma do bi:lhete
·de identldade váiido 'DIU céduia
pessoal, d esde q ue esteS tenham
os eíérnentos necessártos para o

efeito.
!Esta medida representa, sem

dúvida, um imp-ontante beneéicio
palra o públic,o, saLbelndo�s'e o tem­

pó e a,s t�anstorn'os a que, no

silstema vigente, uma cermidão de
onaslCÍimelnto -clem'ora me'smo reqU'e­
rida oom ulrglêlno�a..

COnlbate à droga
Na d8ipendênlOia da presIdência

do Conlse,lh.o, . fo'ram criados o

Ce.n.tro de Estuld'o's da. Juv'entude
e o Centro de Invel$t,ig:ação .Judi­
ciá,r,ia da Df'Oga. DI8sde há bas­
tsnte te/mp·o qu'e se lVinh's tomando
urg:enlte ,en�f.elntar com seriedade
o probl'ema da D1wg,a no Pails, es­

ped.a.lm:ente nas camadas mais. jo·
v,ens.

Nãlo se esqueça, ,porém, que a

meih'or forma de combater o re­

curso e o uso da ·dlro,ga, é tj-,¡¡,ns·
brrna'r a s'O'cie.dalde em que vi­
vema's, nas familias, nas esco:l,as,
no,s lug'BlPes de C'olnvíiVIi'O e d i've r -

são, no ambielnte de'traba,I'ho, tor­
nando-os ma¡s humanos, mais
Sloollhe,do'fes, mais vie.ndadeilros,
mó;'s �raltelmos, oam m'ais since­
'ridade, com ma,is amor e frater­
nildalde.

Vende-se um 2.° andar,
em prédio de pl101priedade
horizlCmtaJ, situado na Rua
de Camões. De construção
recente, el 3 lassoalhadas e

chave na mão.
Nesta Redacção se infor­

ma.

CAFÉ ARIEIRO
TRESPASSA-SE

Tratar com o proprietá­
rio: António Domingos., Oa­
vaco.

Rua da Carreira - Tele­
fone 622099 - LOUlÆ.

FALTA DE CORAGEM
.

Por que será que, quando falamos de uma doença cujo
nome agora não interessa, lhe chamamos sempre «o terrível
mal que não perdoa» e, quando queremos responsabilizar
um partido cujo nome vocês bem sabem, nos referimos

sempre a «um determinado partido»? ...

.

EMPREITADAS
CONSTRUCÃO CIVIL

,
...

Execução rápida e perfeita de to'dos os trabalhos
de construção 'Civil, desde pequenas reparações até

construções de raiz..
Larga experiênda e apoio téonico ..

JOSÉ CORREIA BARBARA
.'

Telef. 62255 Poço Novo -- LOUL�

DE

Concessionários de tractores FORD-

FOMENTO INDUSTRIAL E AGRíCOLA DO ALGARVE, LOA.
Largo do Mercadq, 2 a 12 - Telef, 23061/4 - FARO
Filial em PORTIMAO - Largo do Mercado de Gado - Telef, 22107



A VOZ DE LOULÉ Pági.na g.'

PORQUE CONTINUA
O ·P. Ca P. N'O GOVERNO?

Foram dados a conhecer, atra­
vés da impirensa falade e escrita.
os p.rimeilrols resustados do in­

quérito - levado a cabo pelos
órg·ã'oiS especialme!nlte designados
- reif·erenlte aos acontecirnentos
que viriam a deterrninar tordo o

processo Qiue ficou conhecido
pelo nome de «25 de Novembro».

O conteúdo das aveni'gluações
- conquanto que ainda -na sua

fase prell.imilnar - é extremamente
clero.' contudo, nia qU8 conceme

Por CARLOS ASSECA

às fiorças po!Ftkas que se en­

centravam impli'cadas no golpe.
GOilpe assassino que, a. conver­

ter-se em real·idade,· telria mer­

glJ!llhlÕ1c1o este País numa injusti­
ficada C01n'f:rontação bélica a nível
i'ntemo.

Forças, a,u�O'-a:peli'dadas e pro­
olamadas de «vanguarda revo,llu­
oionarl<l» (Ide vanglua,pdismo, ape­
na·s o oportunismo que semp're
as caracte.rizo,u; de revolu·cioná­
'f·ia·s, .unicame,nte, se e,n,tendem,
por «revo.lução», o aniqui/<am'8'nrto
e 'o e$'magamentla tP'tais da per­
sonalidade humana), agindo vi-! e

ign'Obi,lme,nte; '1!enltando i,ludir o

PiO'\lO Po·ntug:uês, por mei-o das
mais escabrosas fa1lsidades; usan­

do, enfim, de tOlda a maldosa as­

tú:cia e arltimalnha que só conse­

gu'e ,pôr em prá.ti·c·a quem preten­
de a�vngk oibtie,o!Ítvo's abs'O<l,uta­
mente oonl1:rários a qualquer es­

péci,e de ,I'sgalli,dade e \íronta.lmen­
te opos,tos à Ileg·itimida:d:e das
cOiisãS, propu'nhalm-se de.s'envol­
vier uma campanha armada q.ue
as c-OHs·eguisse a+ca,nldo!rar ao po­
der.
E, como para e'ssa espécie de

gente, os fi¡ns - s·ejam de que
e-spé!ci'e fo,re;,m - jusl1:.ifi.cam, sem­

pre, quai'squer me,¡os, po,uoo se

telrão preocupado com O' g.enod­
dia qU'e, forÇü.samente, teriam ·de
p,rovlocalr die ¡mo'do· a canse'gui.rem
os seus p.émidO!S in,tenuos.
Bnx.amear 0'9 campos e as ci­

daes de Por.tugal, com ca.dá,ve�es
apo!dre'oiido's, nRda lhes pesaria na

cO'n�ciênóa! Lalnçar Portugueses,
em luta katilOiida e sanguino.lerna,
a

. e,svaÍlrem-se em e'spasmos de
dO'r, cam odhare's aJuoi,nados, que
imp'Olfttava iSISo se foss'e ju!I'gado
nece'ssária ess·a con:diç'ão para o

ailcance da meta pre:coni'zada?
·I,rne relSs aidDs ,na de'sa glr,egla çã °

económi'c·a de Po!ctuga,l· - muito
embora IPiropa,lassem, d:emag:og!i­
Oalmenlt'6, por liooa a pal"�e, que
era imlper,iloso traba!lhar (?) mais
e melho'r (?) - como primeiro
pass-o par,a, nos encaminha.rem a

um es1ado de miséri'a aUitêntliioa,
os suceSlSÍ<V'o,s go,vemos de pre­
ponderância comuni,sta legi'slaram
de'sastrosamen1e, exarande decre­
tos, após de'cretos, sem ate!nta­
rem n'as impl'¡cações que, da's

medidas tornadas. poderiam advir
(corno, de facto. advierem � e

bem grav.es!)
Coœoluirarn-se, p-or outro laido,

acordos ioternecionais, de âmbi­
to econórnico-cornencial, tranca­
menite desvsntejosos. em qU'e se

esqueceu (ou se desprezou .. .) o

mais elernentær principio mencanti·l·
que OOlnsi5lte em comprar, a,s·se­

gur¡¡¡nldo a contra-proposta venta­

josa. F,a:/ta de' responsabilidadel e
de competência foram apanágio
de multas pessoas a quem �e en­

tre'g,éliram pastas ministetiais. Che­
go'u-se ao cúmulo de o fazer a

reconhecidos ignorantes, até, das
matérias. o que, mais tarde, vi­
riam a revelar, efectiva e amp'la­
rrrente. Ma.i,s ainda: algumas des­
sas indiviidua�.i;cliaides mostraram,
ao long'o dos seus labores (?),
uma desonestidade iteçrente, e

a·s suas actu·açõ¡elS terão reV'es­

tiid o,, em ·certolS caIS'O'S, a fO'nma
de v,elndade·im's crime's de .I·es'a-¡pá­
urial

Havendo o. VII Go,ve,m:o proou­
rado entra,Vlalr tolda e'sta maqui­
naçã:o diabólica, acentuou-se, por
parte das �oJfçaiS, do P.C.P. é la­
'caias, a dieil:e,nminação inf.ame de
telntar, soh a (�razã'O» das al�mas,
o derrube do poder lega'L e d'e­
mO'C1ra.úoamente constituído.

Fa.I¡h,amm os seus macabros in­
tui<to,s, melncê da fi·rme· e te,n:az

op:)siçãlo de Homens que demons­
traram que nãlo emamo:s dispos-

tos a 61nri:euldar-nos a ni,ngluém,
'nem a penmitir a instauração ou

a implantação de qualquer regiime'
total'i,t�rio, pois. se vivemos, du­
rainte cinco décades. na obscu­
ridade fasci.sta, não conseoeíre­
mos que algUlém ten,te· converter­
-nos em novo «Prorneaeu 8Igri­
lhoedo»]! !
Deoois de se ter provado, à so­

ciedade. a i:mIP'Hcação profunda -
e praticarrrente isotada, porquan-
1)0 os seus «camaradas», na tene­

brosa arvenltulra, sâo, reconhecida­
mente, seus sarétstes - do P.C.P.,
na ,p:�elP'araçã.o' do' gollpe do «25
de Novembro». um facto nes dei­
xa estuoefsctos: como pode per­
mitir-se q,ue quem, maquiavelica­
mente, urdiu tão terrível conjura;
que n:ãiO heskou. um momento se­

quer, em fazer eolodsr uma g,uerra
civil para satisfação dos seus in­
teœsæs me.gal'Ümaní·ac,os; como

polde p'enmil1:ir�se que quem quis
j09ar ·com o·s nossos de'stinos,
como s'e í1Ôremos simples títeres'
e nada mai,s, continue' a fazer
parte inlteg:rante dos q¡uadros g'O­
Vielrname,ntai,s, a vários niv.e,i's?

Que incolngwên'da é esta?! Que
direito assiste, a esse partido te­

nebroso, de continuar inserido no

Governo que rege :esta Nação?
Quem lhe con.cede O< direito de
fazer parte de um GovernO' Por­

tuguês, dEl um G.avemo que nos

rege ta todos nós?!
CAIRlLO¡:; ASS:ECA

NÃO HAVERÁPORQUE
CARNAVAL EM

(co�tlinuação do; pág. 1)

t!!iS por lIDlIS rlelco'nIhecerem que .se

dJe'V'ia a:pr<JlV1eJœ,r o SIIlibsíidio do
GOlV'eI'nO para fa:líe'r uma feista
die €Jle!vrudl:> nílV'eJl e ¡para <dar CIOIIl­

tin.uidalde à nlQlSS'a reSta, eIWUa\llto
!!i opilruião oo\ll!tr áJr!ia e·ra a die qu<!
a lelS'<la!SsteZ' die bem¡piO nãQ permi­
tia . e�e'ClUitrur OIS ClaIU'OIS que jUs-
1Jid)bClaEISeilU (> d1iinhelin> que hav'e_

ria pam .gaJSitaJr.
Oo�n ¡dJinh:eiLro 'ba'sltame piddle­

mam iConwuiiœ bIonlS ca·rros, lITIa:s

aIS œm10s 1bo\lllS não .pold�m ser

eX'8IouJtaJdlog no :CIIlJI'ltmslimo espaço
de t'teimlPlO die um mês.

\El a'gSilln, mu'o que as enltüJda­
des lQ¡fjh::liailS não .po'de,mam 'cOIla­
oorar na re:aIIlj¡z!açãio de ucrna fe;s­

ti,nlha 'Com SWbOT a Camavail', a

CârnJa-ra d!els1ils1t1u die aJSiSlUmi:r essa

I1e'S!p oll!saJlliIlild'aldJe.
P!o:rilJa.n¡1Jo, em tentllPO gufti'cienbe

qUie rpemnil1lilS\Sle ip'1'aIl'i!fiiJcar bO'Dis

(ciflJn1ols, só lha\IIem pO!Sls'ibtlrlidades
ldie fazer 'LliInJa peqlU€IIla. fielS'tla a>ligo
seme�lhantie (em,oo.m m�ü:r) às

rog. úllibimolS a\llOiS.

'Como llIelSte 3JS!peJdto as opii­
nd:oos e:reIDl madis 0'11 menolS unâ­

illIiiml6iS, fu !Câmara de IJoUIllé e;DJten-

POR�ruGUESES
cada vez mais isolados entre

OS

(Continuaçã,o da págin-a 1)
a nOISSa ·Iiberdade e'steve de tal
man�ira co,ndióonalda que só os

mais audaoio'sos ti,nham co-rag'6m
de disconda:r dais pa-rv,orces a que
o.s :ma,i.s audalCiso,s ass·isti'am im­
pávidos e serenos.

·M,e'smo ag'olna élIS poosoas ain<da
têm reæÍ'O de ¡fa,la:r... com medo
dos noV'os pides. Mas já se �es­

pka mellh'Olr.
Oada V'eZ mais iSOIladDs por­

que subir.am as taltas dos te¡'e,�o­
nes e cada vez se pode falar me­

nos pelo 'telefone, pOli1ian'to esta­
mos ma.is isol·ados uns dos 01U­

tl'os p'olrq;ue falar- ao te'letone é
quáSl¡ pmibiti-Vo, desde que seja
pa'ra fo,ra datS 10:caHd:ade·s onde ha­
bitamos.
,Cada vez mai·s isolados p-orque

subiu de tal �orma -o preço da
gas·oi'ina q:ue cada V'e·z as pe:ssoas
rerã10 que sair men'Os p·a'M cort­
v·iver.

Subiram vertiginosamente os

preços ,dos ,a,utomóve·is e dos
transportes rodo e ·�errov,iários e

cada vez os pOlrtuglueses terã'o de
viajar menos.

S'UbÍlram assustadOiramante os

preços Idos se'I'o,s para a corres­

pondência e cada vez as p,es'Soas
se veêm fOlrçada·s a e's'ore,ve-r me­

nos.

Subi,u de ta,1 forma o custo dos
j.o.rnai,s e as taxa·s dos C.T.T. que
cada V'ez se ·Iê me,nus e :portalnto
'as pe·sso.as eS'tã'o cada vez mais

isol'adas, p:ois as p'o:pu.laçÓ€s ru­

rais, não têm, pralticamente, aces­

so à I e'i:tiUra .da impren Sia diári a .

,Pace a est;íls circuln<srtâ,ncias,
não é ex.a.gIe'ro arliirmalr que os p'or­
tugue,ses estã,o cada vez mais iso­
lados, quási que só f�.lta:ndo a,g:ora
que seja ne'ce'Ssé,rio um passapar­
re .inrtelnno paira irmO's a Lisboa ...

L. M.

LOULÉ?
deu, le nós 'a'cham�s que muú:to

bem, 'diesliLgaJI' -se odWCÜ'alme-nte da
f,e�ta ,do .oaI1navw!, ·pow não po­
dlita loolmp'rOmeve¡-' os dinhieiros

púlbl!icos s:em lUma quáEli ce.r'ta dio
nivelll que a fiesta <polderlila a:úin­

gU.r.
A !CâmlaTla '<lJe.sllJiJgou-\Se ofiJ0i¡a;l­

melIlJte 'ITIIaIS a;pioliaria qu'a'llque:r en­
tJildaJd'e <par1ti!oo!]:ar que esui'V'eS!Se
em 'conldl1çõels Idle ,rea,lizalI' as Ba­
tla'lih'als die IFJioIr'es.

.AIi!l1idJa foram ·fe¡i:tJa¡g a:lgunnas
lÍJen!tlaItivas para não .se p'eIl'der a

tro.'dii,ção, mas em vão.
Mails ucrna 'Vez o faotor ·tempo

foli! iI'olI'ftÍlSSlimo 'Il1IOlbi'Vo Idle he.sdlta­

çõelS oo:t.re fazer ou 'não m:líer o

CamnavaJll die !IJduillé.
IDe Jbuidlo œslto :se 00n!C]iu!i que,

elSte ano não htaVJelI'á CaI'lIltaval 'em
Lowlê... .po:Il<J:ue ha'via mnheliro

pam ga'SltJa'r 'COm OIS CWI'l'OS.

-------------

APREENSÃO D E ARMAS
em poder de estrangeiros

•

SI

As 'rusgas e,�e·otuaidals por mi­
I·¡talre.s e agen'1!es de poH'cia no

sent i'd o ide lülCall'izar e deter e!le­
mentos da eXitrema.-e:squerdia e'n­

v·o'l.v¡idos no golpe de estado, pros­
se·guem, t·endo sido presos vá-ri'O's
e·�rí'mgle.j.rOls, emre e·les brasil'ei,ros,
france'se'S, a,I'emães e i,tal.ianos·.
Estes ·i,ndivíduos ficaram d'e'tidos
depois de uma operaçã.o ,le·Vlada a

cabo pela GNR no senti·d-o de ,10-
callizalr armalme,n10.

o,s estangleküs, em núme'ro de

15, foram detido's numa proprie­
dade perto de Saln'tarém. Entre as

anma's apreendidas, fig·uram mais
de uma canlt,ena de eSlPinga�das,
elevaldo nÚlmero· de pisto,l,as, gra­
nadas de mã'o e muniçõe's.
São estle!s os ta.is mielncená:rios

pa.gos pela. já cál·ebre K. G. B.,
cujo obje:cti,vo era la,nçar este p-o­
bire país numa sa¡n·g.renta e hor­
rorOlga guerra civi.J, ao exemp.lo do

.

que �ez em Ango,la.

Federação de Municípios do Distrito de Faro

CO¡\¡\U",'CJ.\f)O
A Pederação de Municípios do

D,i!stri10' de Faro veríñcando que,
na meioriæ do's casos. o estebe­
lecimento das inSttâJlações de Uti­
lizaçâo de ,6nerg·ia Eléctrica não
obedecem ao qUe se encormra de­
termlnedo pelos n'O'V-O'S Regula­
mentes anexos ao Decreto-Lel n.O
740/74 de 26' die . Dezemoo de
1974, vem comunícar a t-odos os

instal'aid(:)'res, ccnetrutores > civis.
empreiteiros e púbíico em gera'i
que de flUtturo, as Hg!ações à rede
die disltribuiçãlO das lnstalações
eléctricas só poderão ser efec­
tued-fils desde que se enconrram

respe itadas ais referidas disposi­
'ções . re'g,ulalffie,l11talr,es em vi'g'or.

Mais se comunica que, no mo­

mento do pedido de licença de

construção. deverá ser dado cum­

prirnento ao que se encontre de­
terminub pelo n.O 2 do Art. 2.°
do citado Decreto-Lei que,' pera
os dev .dos efeitos. s,e transcreve:
Art. 2.°
2 - Pa,ra a's ed'¡'�ídO'S a que

s'e rei�a'ne o núme'ro anteifi,or (.edi­
fk'os novos) e cujla potência to­

tal, cal·cul,ada de a:coál'Q com os

relglu:amentos de segura!nça apli­
cáveis, elrceder 20 kwa, com o

espeICti.vo pedido de l.icença de

construção de,v·erá Ster apresenta­
d-o um proje,cto das s'uas i·nstta­

lações eléotri'cas, de ouja apro-
----�------�--�

A NIobil relembra
Em pavimentos malha­

dos, em pa,micular Œl_as Cill'­

vas, reduzir a velocidade,
par fOlI'ma a aJS!Segurar um

completo dominio do auto­

m6ve1. Evitar travagens
bI'íUSCas. Guardar uma dis­
tância do veículo da frente
SlUperiór rà que é necessáiria
em tempo iSleCO, a fim de,
em caSiO de ,travagem ine­
viUvel e imprevÍJSltà, asse­

gurar um espaço disponível
SUlficrente para a pwragem
em colisã.o. Evitar goLpes
bruscos de direcção. Ter em

atençruo o estado ,dos pneus.

AGENDA MOBIL

Uma ·vez mais, e a exem­

plo dOIs aools :anteriore,s, re­
cebemos da Mobil Oil Par­
tuguesa uma agenda e wn
calendário pla.Sltificado de
b0l1slJ, contendo informa­
ções e lembranças úteis pa­
ra 'ÜiS automobmstas. A fi­
cha médica inserta na

agenda e a relação dos cui­
da,dos a obSleI'IVar corn a ma­

nutenção do veiculo, I8Jém,
doutras .informações que
habilmente integram SIS

agend8Js, fazem da Agenda
Mobil um instr:umento de
ibraJbalho modesto, mas útil.
À Mabil Oil Portuguesa

apresentamos 0iS nOlSlSlos

agradecimentos por _ esta
gentil lembrança.

.

OFERECE-SE

vação cfieip�nlde,rá a concessão da­
qUial'a licença.

'Faro, 26 de Jeneiro de 1976.
O Pmesild:ente do Conselho

de Admin i·si1:ra ção.
Joaquim Lopes Bechior

EM 1975
MAIS DE 2 MIL MORTOS

nas estradas d,e Portugal
Piara quem está atento aos noti­

ciários ríos jornais. não haverá
n'o.y·i,dade no facto, que, diaríemen­
te se repete, de morrerem pes­
soas vitimadas pOr aoidences cie
viação. Com efeito. raro é o dia
em que mais um (ou mais) aci­
dente' não vem aumentar o roi
dos que Ip·erdem a vida na'S estr&­
das de Portuga,!.
A .e,sta'llí,sti,ca é :aterradora: du­

,rante o SIno 'Passado, 2.289 .pes­
soas morre-r·am nas estradas do
pa:Ís, ,vítimas de' addentes; segun­
do rev�lou há dias o Coman'do
da G.N.R

Há a 'aoreSIC8IIltar, no e,ntanto.,
que o númeil'O <de' addentetS re'gis:
tad-os em 1975 se eleva a 20.968
e o tOf!al1 ide fIe'r�itdos a '23.731.

S,e durante aquele mesmo pe­
riodo - e ainda de aoordo com
a .in�o,nmação do comal'ld'O da G.
N. H. -, 975,251 condutores co­

me'1!e.nam infralcçõelS -reg'istadas pe­
,lo apa�elho de fotocontro,I.o, pü­
delrerne!s oo.nclui:r, s'em grande
ma'rgem de erro, que (indepen­
dentemente do mau ·estado daiS
nossas est·radas) também se de­
ve Imui,to à negHgência (e às ve­

z�s 'até à Ivncoms:ciência) de quem
anda .n'a· e'Sitrada a's tenríveis resul­
tados q ue 'as esta:tíst i'cas ' ·inex0-
rave'lmente as'sinallam.

TRÊS FUTUROS

VAGABUNDOS?

Pessoa ami'ga chamo·u-nos há
dias a aJteI!1ç'ão para a existêln,cia
de 3 cri·anças (dos 6 aos 10
anos), abandonadas, que andam
a (�mon.te)} e que por vezes dor­
,mem Jun�o dos m'OIntes de ·p'ne·us
que «mã os g.en elros·as» semearam

naque,le te'rreno livre da <Rua .Pladre
Antóniü Vieira.

Consita qUie os pais moram para
laido's de Sa·n.tla Lúzi.a, mas qlue
sãlo de:':·oiente!s meClltai'S, do' 'q¡ue
�esUlI,�a .o �bandOino a que aquelas
infe·l·i�es crianÇill'S sã'o v,otadas.

Sefá deeej!á,vlell que as e:ntida­
Chl'S tomem .providências no. sen­
tido que eSitas lorÍ'ainças <I1ã,o se.jam
amanh·ã 3 maus elsmen·tos a ",pre­
judicar uma: sodedad:e que não
so'ube proteger a sua i'nfânda·.

Impostos para os filmes

pornográficos
o.s di'st<ribuidores de til,mes p-or­

n·o.gráii;oos, na Fnalnça, terão de
:pagar uma ·oo,nta ooici:o<nal de im­
pastO's cakulada em oem milhÕ'es
de kanco.s (ce,nca- de 600,000 oon­

to's) ,no. IP'r6X!RffiIO ano, nus ter­
mas de, um plaina gIO!\IlennameMa�
de aumentar de 17 a 33 por ce'n­
to a' t!axa (tad va,l'Orem» apJi¡oada
a pe,J.í,culals alpe'ClIa5 para adul'1:lOs.
Uma re'ce,Me sondagem à otpi,nã:o
Ipúbll-ica mQlstrou· que a ma,i'orJal do
pOMO 'firll'ncês g;osta'ria de valr res­
taura:da a censura às pe.J.íouJ,élIS.
. Que dizem a isto os res¡ponsá­
veis da, nossa t·erra?

VENDE SE

Homem de larga ex­

peri,ência em 8JS1S1untoS
¡relaciol13idœ coin agri­
cultura, cUiltivo e trata­
mento de ar:vorooo, œe­
'rece-se para trrutar de
quinta ou 'propriedade

.

nas arredores de DoiUlé.
NeSiba redacção se -in­

[1orma.

Filtragem e Peneiração
- telas sintéticas -

CASA aH;AVES CAMIINIHA
Av. Rio de Janeiro, 10-33

're,Ief. '725163
'LISOOA

Bet'OiIlJewa, com capacicta­
de de 350 L Motor eléctri­
co e guincho Beta. 500 kg.
COllll/ cavalete.
Nema redacção se infor­

ma.
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CARTAS AO DIRECTOR

EM LOULÉ
INFLACCÃO DE PNEUS

.. -

Sr. Director.

Recentemente, «A Voz
de Loulé» falou no assun­

to. E com razão. Com efei­
to, nunca se viu em Loulé
tão grande «sementeira» de
pneus. :m uma autêntica
«inflação». Sobretudo - em

œrtas zonas, embora seja
rara a rua em que não ro­

le um præuzíto usado ...

Poderemos ínterrogar:
quem é qUe anda a espa­
lOOr pela 'Vila tão estranha
«�ente» ? Por exemplo,
quem será o causador da
«seara» de borracha inútil

que «rviceja» nas traseiras
do ,imponente edificio er­

guido em frente da Esrt:a�

ção dos C.T.T. de Loulé?
Mistério ...
Poderão os serviços com­

petentes da Câmara Muni­
cipal tornar uma atitude,
mais severa quanto a este
assunto? Já nos basta o li­
xo que algumas IpeSlSlOO.S
teimam em lançar na 'VIÍa
pública, não é verdade? SIe­
ja como for, a alguém se

terá de pedir responsabili­
dades, pots de contrárín
todos os louletanos pagam
as «favas» pelos gestos
desíeíxadoa de alguns in­
conscientes.
Loulé sempre primou por

ser term asseada. !PIoæ'qUre
não há-de continUaT a ser

wssim?
C. T.

Datas. dos exames
(OOInQinutlÇão da. pág. 1)

rálo, eSllJe a'DQ, no dia 28 de Ju­
nho, enquantb tIS do 'ElIIlSiŒlo .pre­
plairaltónLo terão iO" ,seu dnilCilJo em

5 die JuIlIho. AipIeJSa.r diestrus dife­

l'IeIILÇ9.s de dIaJt:as WOOS os exames

tiennliln'!l.ll'ão em 31 -.die JuIlho, con­
foI1m'e nota há datas <dILVUJ1gaœ
¡pieWo MIELe (iAs feil'iaZ'lmlhas die
Aigosto ltliStão, ¡pvds, ,certas).

.MIérrn die� .!In!foTiIImção, a no­

ta: furnlæe ilJguaUlmien¡tle o C'aIlJe;n­
dáJnio eJSICIQllail' pam eS1le ano, e

qIU'e fnnc!lOOJará da. seguiint'e for-
tna: ,

E1I8'itno Primário: férdas do

QaJ.1Illa¡V1al!, 'de 28 die� a

3 die Mamço; rtlermo Ido segnmdo
perlOldo, 3 Idle AbrIiŒ; férias dia.

PáJsIcOa, � 4 a 20 die A'I:miIl; ini­
rero do <tIeIreedro ¡periodo, 21 de

AJbriil; ifI.imIll ¡d!aIs alU!lJrus e dois exa­
ines, 30 de .Junho.
E1t8iInœ preparatório, se:cun..

·dário e médio: Mrias do oàrna.­
val, die 28 Id.'e� 13. 3 de

BATATAS ...

DE GRACA...

(com,Un/lMlÇOO (lo¡ pág. 1)

Qll'aooo ela a.tingiu CiS 6$00 ou

7$00, preço que o agr,icu,lltor Já
a!ChKll1ia suiliioiente compensador
para semea'r.
Mas SlSS'Em, peraillte e,S1te tfe·

menda delSlOOtnro�clo, é ror,rente

aflÍll1mar-5e que o lavrador - pel'o
merlCiS da nossa zona - prefere
semear �pellas para o seu -con­

sumo d:o que arriscair a ter Q'ue
veOOer 'a,inda mais Dara1!o do Q'ue
o aotuail plneço.

TlUdo isto VIeIm a propósito daIS
denas a qlUe aiSSi,stimos -no paiS­
sado sábado, no me'rcado de Lou-
1é.

O públioo anda,va à pr�ra de
batatas e n,¡nguém -tinha bataroas
para VlendElil'.

... <�8is senão quan:do» se 'nota
um gmnde aglomerado de peIS­
soas, onlde já não faltavam v_ozes

irr�tadas e 8Itll\Olpelos àquele oivIs­
mo que deve nortear aIS boas re­

lações emre oidadãos.
Os apelos a <<'faça-se biohs» fo­

ram inúteis, 'nio halll'ia pol'icia e

era q'lJem mais 'Podia enoher vasi­
lhas de batatas.

-De ·tall forma Qlue o s'aoo se der­
ramotU, e as ba1!atas toram aba,n­
donadas pelo .de,no em de's-espero.

... ,E era quem mais batatas po­
dia apanhar ... guandar e levar 'pa·
ra casa.
'De graça.
Aensam_os q,ue, no decorre( da

semooe seguinte, aquele comer­
ctarl1te se ti,ve5Se desl'ocad'e '010-

vamente ao Norte pa,ra comprar
batatas pera... ofterec:e¡rl

T. S.

Março; ¡prIim'edrn aNailliação de
C'O'Ilhecú!rræ:nJbos, em 26, 27 e 28
de Fevereiro; fdInalJ. do eegw:lldo
ip'eriloldlo, 10 Ide AlbrJ!l:; féril3.lS da.
'BáJscbSi, de 11 a 20 de kl:llI1ill; se­
glllllld'ai iWpI'Ieci'a,çã:o d'e conheci­
mientols, 12, 13 e 1 4die Albrtlll; ,ini­
oiJo do ,t'eTlCleli'ro perlOld'O, 21 die
.A;bl'li!]; fIiIIlI3.¡}¡ daB a'llIDa.s do ,tJeroei­
ro ¡perlod'O para OS eIJiSIia:ros !Se-

0UinidãJI1r0 e mé'dilo, 19 de Junho;
t'e1'00i'm. Sivaliação d'e lC'OlIl!he'Oi­
mentJolS, em 26, 27 e 28 die Fe­

vereliro; finiafL do Segund'O perio­
do, 10 die Abrlil; ¡férias dia. Pás­
coa, de 11 a 20 de Abnil:; segun­
da a;preCll/a¡ção de oonhecd!memos,
12, 13 e 14 ,de_ AbI1iil!; inici'O do
teIiC'e'l:I'IO perI�do, 2J. de Abr.Illi; fi..
nail dilui aUilIas do j)e¡r1œiil'e perio-'­
do I)?ara os reœilIl'O\S ,gecUDldál"io e

mMo, 19 de J'lmlhe; te1'Celira

3Naœiiação de conhe'OimieMos (en­
sine Sle!CUlDldáTlio e médlJ.ó), 21, 22
e 2'3 die JUlllIlro; !I:1i.n1an. d!as au['as

- do enJSIino prelpa;rail;órj,o, 26 de

Junhe; fuT'Oe!Í1I'ia aJVaIlJIação die co­

ooeJdimentos (eDJSilIl'O pre.parató­
r1ib), 2_8, 29 e 30 de Junho; ini­
-àio dOos eX'alm1elS DIOIS eD!moo se­

ou'Illd!ál1io e mi&l'lio, 28 de JUIIlho;
quanto aos examelS do e�o
prielJ?iM'aill5.I'Iio, elSfus l.niiJci'ar-se-ão
no dlia 5 de J'uIIh(}•

En8liino 8-U(J1erWrr: .férdJru9 de ()a,r_
!DIavam, Ide 28 ide .FeV'elI'e<1ro 'a. 3 de

Miamç'O; fé1"llals dla. PáJsIcoSi, de 11
a 20 die AbniIlI; o aro aJcIaIbará
também no dia. 31 de Junho.
Com ou .sean ,pro!1iessore's, a

«mlaJJta» já sabe, -P<Jd3 qUlattl!do
tem de demO'llIS!Jl1a.r a «'SUla S'3Jbe­
dOiril'a.». AsSim, ,Pell'lanitJe' um tão

p!OOtrIlle1lloiJ.Úmdo ,œJl'endâ'l1ib es'C'o­

Jail' db MElIC, aJ1:Iê a¡pe1:Je'C'e diizer
que 'a!qulelle IIllIindIStêrtio 'P/M'ooe
mlaliJs jpreclCupaldO em exa.IIllinatr ...
do que em pôr aIS æcollia's a fwn­
olJomT em !pilEmo.

PeŒ"guJIlltJa.se : que mia1lemáJtliœ.
mberã'O, 'Elm JIUDhb, CIS aluDos do
5.° ano qUle, q'll'8Jse no' -film de Fe.
vereLro, aialidla não têm profe'sso.r
daquelia IdIJsIc:iplillna¡? DaiS d'uas
umia: cu 0iS exames vão ser uma

«,baIDdIa» (e não serãb só os alu­
II:lIOO quiet pert'ferão rom 'lIsIao)

-

ou

wd, «lChlllIllJbal'» a -«ma;IlfJa» toldai.
E !eníl:ão pellguníl:!ar-se-á: a qU'em
pe!dñ!t1 rIeiSp<mSa)bI!lldades, ¡se toda
a 'ge'IllU¡ 8.Ill!dIa já a �S'a.iCu'dilr >a

á¡guia, dIO C!aJp01:JeI»? Que T'elSponda
qu'em qu'iBler ou soUiber. .

T. MART,INS

EMPREGADA DOMÉSTICA
J?iREOISA-SE

De preferência pessoa
nova com. baas referências
para casa el crianças. Or­
denado 2000$00.
Nesœ l"ed&.-çâ.o se infur·

ma.

�\lGf\RVE _. SEGUi'I:DJ.\ DIVISÃO?
(co.�wuação da¡ pág. 1)

te do custo de vãda, que :foi SlU­

portado por todos - 'Por aqueles'
que IbenefijlCJia¡vam do's ereítos do
,turtsmo e por aqueles que nada

ganhavam com ele. Oavoucse
ainda mailS o ¡fœso que separava
o Ilfutora.J1 idIeIsenvo'ilvido do ínteríor
sUibidesenV'd]yjJd'O - o taJl Ter­
cedro Munido. Por ¡for,ça de urna

- injwta 'l'e¡pM"biçã:o, canalízou-se
para euJtm.s reg¡iõeis do 'País (e
do estrangeiro) a maior parte
d'OS llruicros OIbIbidos, propiciando
um círeuão vícíoso em que e AI­

garve e os aligatwros foram es­

peetadores mais ¡prejuJdii<Cado's que
inteir'essados. A ldiisooæção da pro,
CIlŒ'a turiJSti¡ca, com 13. @Lgantesca.
aJV'aJlaD!c'he do mês de Aig'Osto, de­
sorganízava os cl'l'cuioos de dís­
tl"iibul:ção e tomava' na mais in­

grata das tarefas ItUdo o que
fosse projectar 1nfra..e,stru'turas
- todos se �am que aqudlo
que era clamorosamente escasso
durante o verão to-mava-se �a'!'­

gamente foI/gado durante o resto
do ano. FaCli1iJteu-se a Iin9taIlação
de uma mora:1 pennJissdva que
I�VOUI à de:strud.çã'O de ta!Il1tos va­

]oreiS do patrdmõnio espiTitue1
das 'POIP1JIliações ...
Tudo !:sto'se pa:S'Sava nos «bons

tempos». [)e<pois, veio priiJrnedro a

Ii1nlStIalbliilliJdla¡dle pooil!f'tiJca, rom cÓ'liera
à mLstura, que começou a a�
[ar lSell1I:amen.te a tnãqu1Jna. A se­

guIr, veio a deterioração das 'I"e·

la'ções 'l"a.'borais (com 'Outro tiJpo
de cÓ'IJeJra), Vlieram as «sabota­
'geDIS Ielco¡nl6mli/Cla:S�, :endJim, velo
muita cOJisa e os tUJi'lista-s... ¡fo.
ram-se,! Tudo rusto, perante

-

uma

mdiIDerença linicial do Gove'I'lIO
'CeDJtr-al, seguida de criminosa
pel'seg1Ulição ao secto� do tutis.

m'O, tudo œntrilbulliu para a deso­
lladora situação actuwl. Desola­
dora para aque'Les - feJ¡izmente
a æmaga:dora maier.la - que

patl'ilObicameIDitJe de-sejam a. recu­

peração do Pais, dJnid¡j¡ferente's à'S

fero2les ffiuit:alS pello poder. Para

CiS outl'O'S, piara aquelles a quem.
repu¡gna 'a. «1pl'OOíI:tIJtuição do _povo
altraJV'és do truJrilSmo» (coitadœ!)'
o ¡pano,rama actual dew fazê-Jos
embandieiTar em arco. Para ,gáu­
diio de'S8eS «'Patr,iotas� tão ava­

ras da «independência naclOlIlail»,
e que ganhou ,o AllIgaIWe ICOIlIl tu'­
db o que se ¡passou?

ApeiIli8.S dlsbo: o aumento de
cU'sto de vida, 'regionalmente em­

-polaide pello t1J!I'li'SlIlo, COIJlIIlla1uou,
ma.ntenJdo� a llideI"alIlÇ'a. db Al.­

ga� neste campo, 100m a di�

ferença de que, agora, todos o

sup()I1tam e ninguém beneficia.
Ma'nt'elm-'Se o fosso en1lre os pta­
d'rôels die vida. Ido ]ittoil'ai} e do tinte­

-r,iOil', com este adnda mats die¡pI'li­
mido ¡por fooça. dó eM.ltamen.to
dos 'P�s dO$ rproc11iJtos tradi,.
ciOlIladis e com o consequente Œ"e­

g'l'esso à agricuiLtruil'a de SUilYsi:s­
toocia - calda wz mams Terooiro
MUIIldo. Não há 'liUJc'l'OIS a encarni­
nmr para OIUtra.S 'Pal'ruge¡ns por­
que agora. Dlin!g.uiém 0iS recebe e

a 'presenlÇa dos iDlfel1'izea refUJgia­
'dps � Ultramar nas unlidades
hidtelei,ra/S a¡pea:ms :Sel've para
O'CuiLlta.r a 'Ve'l'daJde1m dimensão
do drama do tu1'tiislmo allg8.l"V'io,
de-sta 'V'ez à lCulSta. die Jtoldla a Na­

ção. Vo!Jtálmos a ,ter a -avaJ!anche
ha:bituail: do mês de Agoolto, rugu­
dizando a dŒ!Jf1laoçáo e sa"turaooo
as dnIflraestruíl:Uil'alS. O 'sector da

oonstrwção eivdl no dom:indo Uil'­

bano-MlrlJSti¡co, outrora :fIlorescen_

te, está lp3.oo¡'¡!S8Jdo. O de'SOO1.pre­
go 'campeia, numa a'}turn etn que
III emigraçã'(), _tradicional vá.lJvula
de esca¡pe lp8Jl'8. Os a'llgaI"V'ios, nos
fuch()u as portas. O comél'oio e

e's Itra..D!SpOrte.s 'a.m'asUun ¡peiIlosa­
mente o espe'Otro da faJlênloia.
!Pobre !baJança.! No 'Prato dos

ilne:onven!i'en1les, Os inlconvenlientes
triansboTfdam. No oUltro, nã:o há
nada!

QUIeil' direr, a únilCa. modial1llJdla­
de em que mLl!iltávamos na pri­
ml€ira dil\1liSãIo, está. al'l'Udnada..
:Ill is'so. ,Fomos dæpromoViioos.
Baiixálmos'à lS'egunda dM-são ...

œ; rugora? [No alrvo.recer do no.
vo ano, urge 13. espeiI'aIll'ÇOsa mT­

mação do Ministro do Comércio
Externo e do Tu'rimno a apontar
o wll"ilSmo como a tna-is váJlli:da
actividade eapaz de dtnamdzar a

recupemção da. deStroçada eeo­

Jl'Ollll'ÍB. na,mooo}. Vale mais tarde

que nunca ... Nem ¡por tardio este
reconhecêmento deixa 'de .ser me,

ritório.
IDestrui!r, fui d:âlotl! Agora a

reconstrução.¿ Há que aprovei.
tær o que estava certo e qu'e cor­

I1l'g'iT 01 que estava, errado.

Iimponta evítar a repetição das
dístorções, _ protegendo e.g ínte,
resses de toda a população, 'con­

tempjlBmJdo merecidamente aIS

gen/tes dai serra - cfaændo.a¡¡
partretpar nos lbene:ffcdJos do tu"
rlsmo >El! pondo 'CObro à sua tradt.
clonal posíção de fornecedores de
mão ide obra e de produtos agrf,
callas. Neste domínio, a ímícía tí ,

va, há POUiCO,S dias revelada meste

jornru, de erãar em Alte um mer.

cado -regiona'l' jpelnlanente ¡parece
in/sJerliT-se n'EllSta oníentação e é

dfugna de' eneômãos, A ela pode­
rão seg:uLr-'ge outæas reaíízaçõee
como sejam o d!e\Sen,voJlvimento
do tU1ÚL'3llIlO cínegétíco (enquanto
houver caça) e 'O íntercâmbío
coon O' Ailenœjo, que po'de 'Pro­
porcíonaœ, entre outros atraobl,
VOIS, um patrímónío monumental
e artistfiioo que não tem paralelo
(e, neste eaInPO, !COmb ê pobre o

Algarve! ). 1ll que a ame>ntda"de do
CI1ima, 'O 'I:ID.iJlho do 'soa: e as águas
tépidas poT ,.veres !também se au­

srotam e que il"eOOr'drução ievarão
alquel'es que � 2 'semanas

em mela:nlc61i,ca contem!lJ(Iação da
'chuva a ¡fuSitiga'r a,lS jane'l:as do-s
seus qua.I'Itos!
A dhverSliifàcação da ofierta tu·

riSti'ca também [Sivore'c:e.râ 13. 'cor.

recção do_s d'eiSequilh'1>l'ios rezo­

nais, que ,tão necess'ãmia é. Seria
IDcontroVeI'Sa a vanlta:g-em em

introldUl2JLv nl8;S t1egalliias Ialboradls
i'llicentivos às :fIériias ¡fora Ido mês
de Aigostlo e, no's -cale:llldáriios es­

colares, aJJteTa.ções que ¡prop1:ciem
a des[ocaçáo das famílJia,s nos

!IDIeIseiS Ide JU!Ilhb e JIU[lh'O.
Haverá que a'Cautelar a quali­

dadie do 1JUlrilsimlO wligal'V'io. Sem

pejas, h'á que l'eICO'IIlheœr que o

Allga"Ne é a aneillh'()/I' IfSitia .'da ofel'.
:ta rtJu'I'Í/stliIæ noolQlll/ai];. Se a!SSim ê,
porque não vendê.la mai's iC3ira?
Sem a preocupação de esgota'r

o tema!, é illmIperioJsa a defesa da

qua,11IJdia'<le id'() 'S'81'V1iço adiequando-a
à quaJliildade da: 'Pl'Ocura. Mu1tú-s
doo ibo;ns poof'issionwis da hOJtela
ria partilram. Al!gUlIllS 'Vo11:arálo.
Mas todos terão de ,recoo$elCer
que a tIradilClionwl h'()sipdta�œde
portugue;sa (que nada tem de
suibsell'V'iêDlcia) fali um dOIS atrti..
bu!Jos que m.ais podieroeamenil:e
1nJfliuencia,ram a boa reooptlivida­
de dos mercados 'burilsbico:s à
o¡fe'Vta ¡por:fugu:esa. Uma refeição
1irustJra'da por uma inspirada
greve se[va'gem não ajuda nada.

A'S ldIe{P!lIoil'á'V1eii!s <Cea:lIas no Aerei­
porito de 'Fa-ro 'com O'S lpro¡f'¡ssio­
naas ¡do 'VO]ante a seíeccíonarem
de maneira mqUJaJIifi'cãve'l oseeus
cllientes não lpode.l'ão repetíe-se ...
A traDlq'llliJdldrude e Sl&gurança.

doo vísítantes também nos toca
a to'dos, Um petardo pode des:
tru'Í'r coisas e ,pessoas rows tam­
bém delt1rod:, com IC'e!rteza, o es­

forço de vãJr\ios a-no'S de propa.
ganda, 'Deseja-se e e£1Peil'a-se que
o desanuváarneœto da 'Politica na­

ciona� coíncída 'COIn e regresso
do !bom sense e 'do cívísmo.
Mas, antes de tudo 'isto há uma

coisa dDldli!Slperus:ável. Os turistas!
Vdrão? Natuœaümente! Mas em

que condíções ? A concorrêncãa
nos mercados ,turístliJoos¡ é enor,

me. Com a proIIkmga:da ihii'berna­
ção, a noSlSta máiqiUdna está enfeil'­
rujada". As matéríaa primae não
nos faltam e não custam di,­
nheíro - o SOilJ, e mar, a doçura
do cnma, a 'be[eza da paãsagern.
Os equipamentos estão em or­

dem. Não se enganou o senhor
M1Jnti¡stro. O turssmo é a atotiilVi­
daJde e:conómilca maiiJs fádl de '!"e-­
la'lllçar e é ítaim!bém aqúe¡la que,
p'e!los SIe'llls efedit'ols m'U!lJtdJpIl'iiCiado­
res, estianulará o ,ressullgiJme'nte
de QlurtJrO's Sleicltore:s. M'a-s OO!llISIegUJi­
I'eIJllOS l't!'conqui\StJax 'O'S m'erca.
des?
Os agJI'aNamootxls dos en<Cargos

das exploralções hote�eil!'8is lp'er­
miitlLrão a ¡prãbiœ de 'Preços
atraelIl:tes't Num ¡pe.riodo tra:D:SIi­
tórw de il'e«ançamen't'() sertia tal­
V'eIL aoonse'lhável a OIferta a pre­
ÇQ,s rêdilllzli.'dos. Mas coan 'as an­

gustJilantle!s situações de teouTarLa.
que enf,reŒJltam, onde drãó QS em·

presártios 'bUlsicar ,mero's 'Para con­

t1inuarem a ¡pe.rtie.r' '<i'inheiro ?
Estando fOl!'a de questão a des..

valQil'ização '<lia. anoe'da - dadas
a's 'C'araJC:berls'tiiJœ¡g estruturais e

oonj;untu:Mii.s da. nossa ooonomda,
como :resollve'!' o- 1lei1'l'íwQ, 'prob�e­
ma '<lo aj\llSltamento das n'eC€JsS'i­
dad ¿iS Ido se'Cter à 'proClUm mUlIl­

dliaili? Através de subsídios aClS

troteleirœ? Ma:iIs subsídios? E,
ainda que as finanças púbil'icas 'O

perm:i1tli:ssem, onde estaT'la a mo.

'l'aIlirda!de de ita'} lpnátJi¡ca? Bem
bastam OIS boos essenciais que
sãe ,gulbSILdliaJdos peJIo ,Fluindo de
.A:l::Iastecil!hen'tos 'el 'que a¡prove1-
!run ÍIIld'i8tilntamenœ a nac'ionMs
e estl�os.

.

'Pal'lOOem 8.!lll!plamente justdfi­
crudas as ¡Pl'eiOlCUlpações Idos h()te­
'teM'!OIs e de eUibros effi'Presâl1iJos
turilsbi'COIS em T'eJJação ao fUlturo
próximo.

Cool.segUiLremos
paUaneire diJv1\são?

regressar
Oxalá!

M. L.

à

QUE.RENCA
à F'o'IlIt!e Ga:1a¡n¡de ;se �-V'a .o

aidOil' 1h�00lia, na V'eIl1dIu'l'l3. dais
liezíTdas, no aJlleigTe maIS P'<JIUco
'com'P'elIlJsado-r culJJt!i'Vo dB;s plan­
m, no ouVro JiadIo e/Stla.Iva a Ser­
m, � OOJtro ,género die tm'oo­
fulOS, 0IIlitrI3.Is dUlIibU!r'a.\s, 'lIlIruS igual­
meDIte de :reiSU!lItaidOlS ,PIOU/CO ,oon"

VÜld1abivolS. _ Hoje tuldo prul"elC'e di­
fureDit1e. A JeSC8lSSeZ 00 chuvas,
a fu¡ga diO'S 1h000eallS vá:lJi1dois e o

biaJix'o pneÇlo dOis 1irutIoJs, tOO'1IlOU
QUIell'e'lIIça. ruilnlda mailS ¡pobr'e, peao
menl()iS�tie.

Mam.eI. Povinho

(Large do Chafariz)
Campiria de Cil11&

L O U L-�

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

(cornM'WUaÇão dia pãg. 12)
,toltiall olbrliigação, como _será o

œso rdla AmleIllld'Oelim., oulbra 'Po­
voação mails lIilgadJa. a Lou'llê, do
qUie à sédIe ide f:re'gu'esa

lRJæt'a�nO\S emJtã'() Idlizer qoo ()IS

haJbiltan t\eIs dætla f.reguJesia na

sua granld'e maJiO!I1ia, reoor:z<eram
à Emi¡gmçãJo, mIaIS nem potI' iSiSO

. pe11de>mm o amoI!' ao seu toil'rão.
-Dlat:lalli: Elles recoroam 'Oel'tamen.­
tJe UIIll ,paJSSI3.do já d!iJsta.nJt1e, qu!aIIl­
do la ISU!a Querença. em madJs ver­
de, nQlS ,tle'lIllpOS em que, dOiS Fun­
dhaiJ.s aJO AlmaTjãO', dia Plassa:gem

Telci. 62919
Stand: Rua Diogo Lobo Pe-reira
Resid.: Rua dos Combatentes da
G. GueIU'a, -N.o 14_1.o_Esq.o
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TE_STEMUNHOS DE AMIZADE

(enquanto
(oontfiwuação da. pág. 1)

c:eillhdrO'.s, nem o seu jo.maJi ...
l1J com j,wsbif.iJClaœ alegvüa que

üemos eSlUa.¡s pra:laVfaJS, esorütas

par
.

quem nrols 'oomp'I'lere7l'de (o ,SIl'.
MMl!U!er� Gure'!1re'iro FaJITiajo,Ua, re­

sr.itdoo1Je em Mem MlaTrtl1ns):
«Ace�Ve, ipoi<8, um abraço de

SW1JCierOiS' parœbén18 aeeie 10u,1(3t�
no que m�t>Ol Iadmti.ra ie rapred:aJ
a rluVa árdua, � .tenacuiaâe, o sa­

crifícvo 'Clom 'grue o meu A rrv�go
se esjorça 'p'ar� lmanter a publii­
cação dum jorrnal que 'teVma .em

sa b,reviVier ie sobrevwerá. O seu

a1'tri;go «22 Anos !aid lSIe11viça Ide
Loulé» :é bem Blucidamvo. Ntio
imp;o,1'ta '(¡'ue não 'P'I'oporci:Oi11Je (J)()S

aSlSiinantBi8 e todOis Ique Id Ilêem
notri.ciário ImaiiS< desl8nvolvtdo so­

'bre Q I/'l1088:0 ,()OIYI;[jelho, porqu.e,
'}'jves.rru� a�$ilm, ·ela, a tno'S'8'a «Vo�,
sat�8f'fJ-.z, dá 'qwe quem dá o que
tBm Thão ,é Ui 'mavs ,obrigado. O

jo,T'/1;al \de Lou,lé é .sempre o 'me­
lhor porta-voz 'elo (torrão Inatal,
que ,tanltj()l amamos».
O dT: OŒiiV'lelka Bomiba, médico

vleltleI'liinârliio em Olhão, .poT' SÍIJia
VleJz, ,dle'se:jra ,qrule «A Voz die LouŒlé»
i,'J:; .m18.i!lJ1JeinJha «firme' na ·d.e/esa.
'intransigente Ida' rno:8'8a La'lJOura,
qwer fagri.co,la ou pecuária», om,die
há "nvw¡jtos aM8 'brabalha, e que
lt�Ve «1'01' um PorrtugaJ :melhor,
sem OIS' t:raidov0S' Ide que já Ga­
mões ¡falou ¡ (e nós também)>>.
A a'COm'Pl!tJl!:1rar 'O dlleiqUie que

lil�q\1�drou ao rSuJa¡ alSls<inta tum, 'O isT.

:Mla!IlJUJe'l die SroUI�Ia. Tomé, die V'en­
,Ola's die AZeJLtãJo .din:'.iJge-ll.oIS 3.iS Se­

glOilnltelS pta.lJaNIiaJS :

«Apr'OVI8ito a oportunidade pa­
ra /e�icitar 'o ,qu-inze.nário lele IqlUe
tewho 01. prazer ide ISler ()oiltt'eT'Tâ-
ç-.-,----------.._--'-<!"'--._-

Filmes a exibir

tIO Cine-Teatro Louletano

no periodo de 21 a 29

de Fevereiro
DIA 21 - (�N,a Pi's'ta, da Dwrga

de IstambUlI a New Y'Ork». Fi,lme'

pOII.ida'l-. (Ma,:oms de 18 Binos).
mIA 22 - <�Mtsncatda pe,!n Des­

timo», oom IMa!rgla LJorp:ez. Um dira­
ma mex'i,cano (MI 18 amais).

D.I:A 24 - «O Pi,ra,ta», com Ti

�ungr e' D'aPJ,id Chi'anlg. Fi,lme de
a'v'enturas de capa e espp,::!D. \,
18 anos). .

DM 26 - <(Ãs Noi,ters do D,eli­
cadirnh<o», co·in o porpularr arator
cóm'rco eSlpa'r,holl· A:I�rerdo Landa.
(IMI 18 ano's).
DillA 28 - «,Pitntor€,s e Rapari­

gas», calm J<e�ry Lewlis, Dean
Mia,ntin e SIh<irley McLaine. Re,aN­
z,aç,ãlo de Frank Taishl.in. Uma em­

graçad-íss,ima oomédia para todos.
DIlA. 29 - <�A(blelsIDernte Per­

.

Yer!�a», com Jane A,sh'er e John
'MQ,ullrdre:r-BmWlnl. Uma re'a,I'izaçã.o
do· pOll.aco Jensy SkiQIlimowski.
Uma, h,is1Ó1ria de amo'r ·de luma

jovem pa:rve,rs'a ariemã .. Inte'rdi,to· a

meinores de 18 amos.

os lobos
neo, peta ,co:erênda ,dia; imforma­

.

ção (ao coilt1Jrá.rio âe 4!antæ jor­
nillÍ!8 il'es,ponsáve<Vs a<imd;a bastante

p'a1'tidJário8') Ida vida (atribula­
âa) p'olíticCt clæt'e País, 'desde 25
de Abril <à)e 197.!¡, pugnando pela
construção (e não¡ dest:ruição)
ãeete 'lWva Portugdfl»,
IDe ,l1Jvrolfla, Vêm-<DfOS rus seguin­

Veis lPiallJaV'l"3.iS dto nosso conterrâ­
'!l!OO sr, Davãd OMbito de �eliltJa.s:

«Oovnco,rdJam'do lP'lenamen'be CO(ln
a orientaçõo 181eg'Wida 'I1JO: ',jornal
que V. Ex. a tão �&tfilntam(JThte d�­
rige, queira: fazer Ui 'favor de re-

. novar la [miinha asSti.natu.m p.or
mais u.m ano, para 'O q.ue remeto
o cheque 1800bre iO Bamco N. UI­

trœmarino, 'de 150$00.
A timpotrtância qwe -excede o

piT'eço: da a8'8Ji¡na;trn.ra, servirá para
atenw,ar 0!8 (enormes !encargos das
noIVas Itaxas )(];os O, T, T.».
[)ia eXltJeIl!S!aJ '<ia'rlta do nloS/so

tpreZla.¡do armligo e ,co-r$e<I'll'âJn:e.o- sr.
JlOire dia Bædla.¡die AillbIDiO (loorfteJil'O
r;e,for:mado) , mgo:I1a Iiersliid<elIlit'e Il!a

Oow dia, Bi�dlaidre, !1ec'ol'támos a

selg'UlitnltJe p'aJ..."ISlagem:
«VenJ¡;() por est-e me'ÍiO <81'lIViar,

(1)0 'meu borrn amigo, 100$00 para
III œ88·i,natura (do. 'lWSso belo jor�
nal, ;que o iaumento qu'e f-ez é

POu,oo" devia rter Jeito 1n®S rum

bocadinho, pwqwe 01 1W<8'SO' ¡belo.
jOlmal lOiU�efu¡n¡o, é oomo uma
bela ¡luz qwe .brtiflha, la aJrrua lou­
�etana 'O!J'lldie qv.er \qwe O louletano
viva o:u re8tida».

'

iPIolt' sua V'ez, a ,SIl'.n D: MJar<iaJ
CO€lliho Moodlels, .dla BklolJa (rLou_
1ié ), UelrmilIra wmstim ia iS1U1a ClaT'tra:
«desejo ;8er as&inant·e ldeslte pe­
queno jo:1'na.l, 'I'I1K!;S! com :muiw,
mwito interesse ¡para mIó:s algar­
vios».

'MulDtrus oruJtr1a8 V02lelS ami'grus
'I1'OIS c'hle'gam dilammtelIl!te, pello
co'J:triefiio, . p!eillo rtJe!lJe.folll'e" ,ou ,peISJSoail'-
mtootJe, Idla.rnJd'o<..jIlJoæ; fO'l'ça 'Pam
prlolS1s1eglUllr a ilium em proíl: Idle uma
«Voz d�, l1óul]Jé» mJe�iJ:¡<o!!!' e ,dto ,pr'O�
groslsk) do 'Coi!lJCI€ŒhlO l!ouilie'tam.ro. Da
AmérllJœ (le e¡we é oultro <exem-

I pŒo) ol:Jie¡g'la-1l:o\S ·,tarnJl:Jrém .tilma; l'Ie­

c'olll!florr<lJalIl/oe mloo'Sla,gem dia; �U'SI(),­
-ame'I'ilcana Ma.I'iia ManJule[1 GI1JÓiriia
Siffil.na. rE Ich'e¡grum '1:ia:mlbém lelCIOS

dle ,F\r1a:nça, dia ADemanlb.la:, da Ar­

gelllrtJinla ... .em Euma, dotS lug¡arieS
mia'is ou mrelJllos díiisl�alIl/bes . onde

pulliS!a um rClo,ro.ção de lou,llelt!am.o
'Ou liol\.lJl'e!lJai!1Ja, am:i:go da lSiula tJeJ1'Ira,

INATEL DE FARO

VAI PROMOVER

fEATRO EXPERIMENTAL
Vai .ser or·i'âdo em FalrQ, 'P,o'r

inidattiva da de,legação do IrNA-
118L, Uim Grupo de Teatlro Exp,eri­
mental, tendo :por olbj-e.ctilvo não
s6 a a,p.re,sentaçã,o de e<Slpeictácu­
l-os te'atrai.s .cormo 'o· de ser uma

eSlcola ,de ence'n>ação e de 'rep.re­
se<ntaçã�o.. Os intlelre:sls'ado'S em

parrücipar Ino 'Grupo de,y,em diri­
gii.r-se à tderlreglação do :INA1iEL,
Tra,Y,e!s'sa do C:a,stilho, em Pam.

CAIXA DE PREVIDÊNCiA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

ANÚNCIO
r

Comunica-se que estão 'a 'conour-so os lugare,s de
enfermeiros/as no'S Postos Clínioos de Lagos, Alferoe,
Marmelete, Odeleire e Azinhal da Caixa de Previdênoia
e Abono .de Famí-li<à <do Dlis,trito ·de Faro.

Os interessardos devem ,dirigir-se para 'esclareci­
mento à S'ede desta Instituição, em Faro, até 'ao <dia 24
do corrente mês.

Faro, 4 de Fevereiro de 1976.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

uivam)
Oom o o'bje'Cltli,v'O de ajudarem

a m.a<Dj�elr o ITOE'SlO modesto jor­
naâ ;¡'O<ur�e¡j;aill!o.s, residentes ruo es,

tro..I1lgedro" em l1J'V'oro" Li!sooa, Al.:­
te, l1oullIé, ete., Itêrm-lIlJO'S enviado
írrqpo rtãrscías rSlUpetrliOI'le's à tai]je�ta.
que ñíocárnœs <e, JJsso ,siilll1:bol1i!za um

�p-o:iJo que Teg1iJSJtJa.mos 'com saJt.is­
mçã!o e uma ajUidla que muito

rugI1a!dleJClemtO'S.
'Eniqrualll<tú IC'h€Jgwm le'Eites ,ueSlbe·­

mumhos die amdzade, Ijja·mbém al­
-gUIIl!S �dlVIe'I'is'ârtio:s <Illas 'crlilt:liJoo.m.
MaJs - rClO'bSA 'c'Ul!1i-o'sa 'e rSii'IlJoomáti_.
oa - '!lUlLJ:!a IdJi�elffi quem são.
ISuiœClrffi'em lp'aJpe,its amóln!itrrms,
ætacsm Ip-elfu:s icostas te e,srpallha.In
lPaJpeUis ¡pteiliaJs 'ru'alS ... !lTIla;S a !bOiras
'que i!lJmlg'U!érm 'os vreja.

QUie d'bqtuem, ¡fJ'O'is, .o:s atmtgo's,
e,nqU!1\JnltJo no dte'sle,�¡1Jo ptaBtSa a ca­

r8iV'amia e os lobos wivam ...

DESPORTOS
III FUTEBOL

.Voil,tamo,s hoje a faliar do Quar­
tell'ElinSe, embo'ra no,s failtrem as

'p'al,a,was do nos·so co!:¡¡:borado,r ha­
b!t.uSlI (Q. M.) Querermos apenas
dlzer qrue nDS Ip-are,oe que o· C/J.u­
be ldie, Quarrteirra está a pasrsar por
um ma.u momento, po·is ultima­
menite tem s.oif.rido alguma quebra
no seu rendimento habiwa<i. D'e­
pois da de,r·ro<ta em Moura, ,por
1-0, já a'qlui notirciada, o dube de
Qrualrte¡i,na disputo,u Elim Loulé dois
jogos, re'slp·e,ctiPJiarmente DOm o

Oldeminense e ·com o AJ.coohe-ten­
se. N-o prime'i,ro jog'o nã:o roi além
de; um emp'a1'e 1-1; no se,guntdo
de,s'SifiO' de,i,xou-.s'e yenoer por 0-1.
Esperamos que' os jog'adores de
Qu,a,rrooi,ra vloitem ao seu mell,holf,
pa'ra a'graldo dos de'srp-orti'st8ls de,
Quarrteka e de Loul'é.

III AUTOMOBILISMO

Já aqui foi op-ortunamern.te as­

sina,lado que o R,al,lye de' Portu­
glarl-Vinho do Porto-19'76 te'rá lu­
g'ar d'e 1(} a 14 de Março, con­

tando para o Campe'onato. do
Munida.

Hojle a.orescern'lia:mos que o Ral­
,lYle'

.

cOln.t'ará com a presenç'a da
equ.ipa ofidall Lancia., oomp'osta
p'Olr Sandro Munari' (venoedor p.or
tês vezes do R,a,I·:ye de Monte

C:anl'o) e Rarf�elle P'int,o' Ccom
g'ranrde· «p-allmarés», i,nrc.luindo a vi­
tória. no R'alltlyJe TAP-1974). 6sta­
rão também p're,s'ente's os pil'o,tos
da Toyotta, OMe Alnrde'ns,son e

Halnn Mik:orla e W.a.!iterr Rohr e

Hann.o Aahtonen. do Opel.
Poruuglue,ses parrtidparão, entre

outrõrS, Romãoz,inh'o, Bo,rge's, Mar-
tor�1 e <Pedro' Oortês.

.

Sítio das Barreti'ras Brancas

f
AGRADECIMENTO

MARIA DA LUZ
.BiOTA

Sua familia, :receando C'0-

meter qualquer faLta invo­
luntária, po:r dæClooheci­
menta de moradas e ilegi­
bilidade . de aSiSina1Juras de
tOldas as peSlSloru3 que de

qualquer forma c!OJmparlti­
lharam da sua dOlI', vern

tornar público o 'seu mais:

penhorado agradecimento a

quantos 'Sie dignruram acom­

panhar a saudosa eXitinta à;
rua última morada,

/

DIA NACIONAL DA LUTA ANTI-ALICOÓLICA
A SAAP - Scciedade Anti-A,I­

coólica Po,ntugruesa - Instituição
de V¡ta,lidaJde' Púrbll,ilca, fundada em

13 de Fe:ver,e,i'r'o de 1967, hã muito
.

que acalentava o desejo dé pro-
mover uma [ornada nacional
de I,uta latn.ti-�ak,oÓlIi'oa 100m o

�im de 'alertar (O público para o

plrobllrema do 8iJ<col()l!:i<smo·, em Por­
turga,J,

Essa jornada já ,fo,i ,i!nkiada e

:prrotl'ongrar-se"-á até meadcs do cor-

.

Essas motorizadas...
.

'

Mia'is uma vi<ci,a estupàdamente
an.quüæda,
Mais uma viúva no desespero.
Mai,s um orfâozhtho desempa­

ra'do.

S.impleSmente porque as moto­

�iza-das são eJl<Qlenlhos de morte

qU'él!ndo não inteiigentemen.te uti­
lizndi:i's.

E nã<o causam s6 mortes mas

também a indignaçã'o de quem
assi'ste às lauca's oOlrrerials des­
se's louco's do va'l ante, que se

l8Inç'am p·eléls -estradas em ve'I'Ü­
cida,des suic'das, arrepia.ndo es

nerrves e irritando os ouvidos de
quem nao pOSisa fuglk ao estri­
dernte wí:do dessas máquinas i-n­
f'J<rnais ... porque c3lpri:chosa e pro­
posi:taldam,ente ru'dosa's... para
dar nas v,istas.

,E <liefe,rim.o-inos espe'Cialmente
aros 8lse,s do vDI'ante que s·e'npen­
teiélm p'e.J.a's esæradss ... desafiando
a mOrlite. Nã'o terá sido o oaso

do sr. B'ema�di.no Co'ellho Meindes,
mas a v,erldade é que· e'ste mOito­

cirolirsta t,elye mo,lit·e quase instan­
tânea ¡pOor te'r chooado vi'(),!�nta­
m�J!næe contra a,s cance:I'as da en­

tr>adà da fã'br:'ca dre cimen.to Ci­
su:l, onde elr-a empne'g¡ado.

Este i,�e,liz traba,llhoardo¡r mar­

relu als'silm estup·idamrenrte cOlmo

oomlequêln'Ci.a duma. i;núti'l visi,ta
à fábri!oo naqruele trágico fim de
t,aifde, poi,s o' qUie pnettendia ir ,lá
fazer podia tê-lo fl!l·ito no di,a, se­

gluintte, ,como lalHá's ·sua mulher
reloorn,ernlda:ra:
O sr. 8'emardi'n6 Coe,::h'O Men­

des, contaPJa 27 aino,s de idade,
de,ixou viúv'a a Sir.' D. Di'amantina
Cav8<c.Q Cailiç,o Mendes e um or­

fão de 7 émo,s e era fHho do sr

Malnue,l 'do,s. s,alnros Mendes e dá
sr .. D. Mari'a daiS Remédi'o'S Coe­
Irho TOlmaz, n3Ibu:nai,s e resident,es
em Vale' Judeu, onde o triste
8<coln.tecimen10 pm,y'o'oo<u a mais
pro:Jiunda cOins-temaçãlo, pois o ,a­
Ieddo. era perSls'oa mUli,to. conhedda
e e'stimada

Nãro fo·i 'por i'SSIO de eSitranlhrar
q Uie O. rs'e U ·fiun e,rail tiversse s'ido u:rn.J

dos mais I·argsmernte cOlnco:rriidos
que se têm re'¡¡'I'iZlado em LOIulé,
ta,1 o sentimento de p,es'alr que
prorVIQICOU,

A fJalmíN,a· enl'U1!arda apre's!etIVta­
mos a eXipressã·o do nosso SElin­

tido pesar.

LOULÉ

t
AGRADECIMENTO

JOSÉ GUERIREWRO
DE F,RElITAS

Sua '¡familia, desejando
evitar qualquer falta invo­
luntária,· por desconhecl­
merito de moradas e ilegi-.
bilidade de a,srsinaturas de
todas as pessoas que, de
qualqUlffi' forma, comparti­
lharam da Isua dor, vem. tbtr­
naI' público o SleU mais ipe­
n.homdo a;gradecimento a

todalS aqueles que o 'acom­

pan4aram à sua ¡última mo-

rada.'
-

rente mês. ourrr.prindo-se asssn o

Prrograma de Actividades previa­
mente elaborado e que in<c.l.uía
conferências de. imprensa e con­

tactos diversos com orgalniismos
que, de certa medida" podem co­

laborar In's ,I.uta 'contra o a:I'coo'¡'¡s­
mo no nosso País.
Como se sabe (e recorde-se

que, a.i'nda recentemente. «A Voz
de Loulé» ,publJ.i,oou um a:ntilgo 50'­

ore es<tJe assunto), o número de
alllco6.I1,oo's eíevs-se, em POl'tugi¡J,I,
a muitas centenas de mHiharr, nú­
mero \IIelndadeiramein.te arte'nnaldo,r,
q.Ue nâo descelrá enquanto nâo
forem tornadas meldlid8ls eficazes
oara cornbæter este n;s'g;e-lo soclel.
A Sociedade Anti-Allrcoórliœ Por-.
tuquesa necesslta de mais sócios
cepazes de oferecer o seu eséor­

ço pana a :Iuta de 're,cupera'ção
dos akoÓ!I'¡icos, ,oo'n:duzindo-'O's pa­
-ra CSrntros de -tratamento e acom­

panth:81ndo·-'Os na. ¡reinte,g,raçã'o no

me'i,o 'SIOciai. Este é mali'S um ape-
1'0 a que, 'na medida do possível,
todoiS devemo'S .corresponder.

Fonto de, BoHqueime
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Com a hipócrita capa de uma

«sociedade mais justa»
cometem-se as mais
monstruosas injustiças

Todos se olham ¡ninguém se in­
terroga! O grande. avejão da mor­

te passcu e Jevou na fria garra
¡¡;dunca mais um idos que tinha
rnercado.

.

Fazia parte da grande Usta que
o Governo Português encorporara
no grande canal do Arquipélago
de Gulag.
Do nosso! Sim nosso Arquipé-

1ago de Gulag que. tern por câma­
ra ardente a vastíssima sala da
Reforma Agrária e onde repousam
!para sempre os cadáveres dos
mais destacados, dos mais hones­
tos, dos mais honrados trabalha­
(lores de Portugal.
Como no rescaldo odioso das

grandes batalhas assim se verá
a terra-campa o vastíssimo talhão .

dos grandes lutadores dos cam­

pos desolados a quem o Estado

Português como uma harpia, como
um abutre mal-fazejo adiente e

satânico ¡roubamo o chão de que

sempre viveram lhes foi tirar a

vida, no gesto mais cruel, na atj·
tude mais clnica e inútil.
..Hoje na Golegã em casa de sua

irmã El cunhado onde há meses se

abrigara dá 'indigência inqualificá­
vel ·morreu. serenamente com a

suavidade e a ternura duma ave a

quem Oeus contou os dias por
Séculos de eterna glória.
...

Morreu João 'Núncio!

E quando no Ribatejo se diz
mONeu João .Núncio, o segredo
já não morre aqui;· corre Portugal
de lés a 'lés, enche a Espanha,
'a grande e alegre iEs,panha de seus

êxitos, e da sua renúncia em fa­
vor de colegas 'infelizes, de tris­
tes viuvas sem ampa.ro, de tan­
tos toureiros cujo sangue ainda
não ¡parou de correr nos catres
dos hos.pitais... -por isso o. chora
a Espanha; por isso o chorará a

França das touradas; o México e

Venezuela; chorará a morte trá­
gica de João Núncio todo aquele
que souber que não morreu João
duma cornada de um toi.ro mas

frente ao tenebroso e frio ,pole­
tão de fuzilamento que atenta, es­
cuta a· voz desses dois carrascos

que se chamam Alvaro Cunhal e
Lopes Cardoso.
Sim, meus amigos de todo' o

,

PAIS�
Tiem che,glaldo à nos,sa reda'cç,ão,

CIOm re9u,lari,dald�, o ex:oe,lente j'or­
oali «(o p·ars», cuj,a e'staWtlo «é
um semaná,rio· independelMe que
delielnde lOS prindpi'o,s de uma de­
.
moc�ada ,plurallils,ta. em P,o,rt�igall·
e que basieia toda a sua infQl�ma­

ção no reslpei,to p'eil'a- ve,rdade d�n­
otro d'a· mais íl1ltelgra ise:nç·ãlQ».

¡Dj�iig¡dD po'r J,olSé V,aslcondeus, ?
novO' Joma,l dá-nos semanal e Cri­

teriosa,menoo, uma sínote'se gl,olbal
dos ma.i,s importantes aoon1ed­
rnel1ltos ,registaldo's no nosso 'país,
at�a",és d.e Sltn;p!IC) noti'oiário e ellu­
cidBltwa : documelntaç'ão foto'gráfi­
Ca poiÇlelndo por i's·so s·er COtl1lsi­
derado, um dos mali,s esdare'oedo­
Ires semalnáll'io·s qlue a'ctu:a:lmente
se ,publicam.

.

,

>Le'i,tuna recomendáV'e,1 a quem
deseje estar a par dios mai's im­
pamaMas acontelOimen'tos na·cio­
if1'aJs e· estran'ge,iros.
Muito gratos 'pe,l'a· gelntHeza· da

permuta, agradecemos a ge,n·Hleza
dia v'¡'sita e' de>Se�amiOs longa, vkla
a'O prezado oodega lisboeta.

munde que alguma vez gozaram o

supremo encanto de ver uma das
mais distintas figuras de cava­
leiro e de ·cavalheiro, na mais am­

pta valorização da palavra.
Quem alquma vez viu essa gen­

tilísshna figura de cavaleiro, «gen­
tleman» na mais completa sim­
biose que jamais a nobre arte
da equitação logrou formar, pode
dizer ao mundo que viu um dos
momentos de rara beleza que nes­

ta triste humanidade de vícios e

banalidades, alguma vez se liber­
tou do primitivismo do barro vil,
para atingir formas insuspeitas de
bele� estética, onde o mistério
da alma mais subtil quis empres­
tar todas as virtualidades de uma

alma de eleição.
Com a figura gentilíssima, qua­

se feminina, de João Núncio de­
saparece urna das mais s6lidas
construções masculinas do nosso

século.
Distinto por natureza especifica

do seu todo humano soube ao

lor.go de toda urna vida de luta­
dor refinar ,como as flores silves­
tres a del,icadeza da forma o.rigi­
nal!
Assim morrem docemente para

a vida bruta dos homens brutos
as almas deHcadas onde nunca

se ·percebeu vestigios de pobreza
espiritual e sentimental. Foi du­
rante toda a vida; essa vida que

SOLIDARIEDAD-E
'EJ1Sl:!á ao de,se'lllvo,!Jv>er..¡s¡e em AIJ'­

burfIe'im umla IC'am'P'3JIllha de .reco­

:thia I()Ie¡ russtiJnJaWl'8JS qUle se pre­
tOOdie is'ejia 'll'm !símoo:lo Idle um

mJoV'ilmlelllto de slQ!JiiJdlrur1edlrude pa­
,ra com lO'S ,plI'feISOIS .¡poWCIoS.

J)le:sltIa :lhI'mJa lse desleja !deŒIlonlS­
;brruI' ao V!I GoVierno ·qlUle deve·

aJpI'essar o jUJl¡gamemo dios ,pre­
ilIOlS a quem la Fj¡be,Iidla!dle foti rou­
IJ::Iajdla loolinio cOŒllSelquên:vclia. dIœ
dldleai!S ¡poill[tilcblS,.

'Nlu!m prus orn!dle ISle pI'efunidle
1IJJJstfaU'mr uma �I1dadlelira d'e<mo­
cmClila Illão dieve, não ¡podle haVIeT
pI'elSOIS po l:flt1:oos-

O IgOl1)pe de 25 de AbI"ÍIl foi:
nIe'CIeS!sâ:I1io .pa.r¡q·we ern. ¡p�t'ka­
me.nilJe im¡pio'ssIÍV'eIJ¡ d/elrIrulJ:JlM' um

g.oV'ernK> dJa·s!C�Slba 'rutI'I8Néis de clelÍ­
ções que .piJ:1Í'lJl1aVla1llt ¡pEilla deso­

nes1tJl¡dIa'dle, miais em fd!emocraCiia
não ,tem q'U!e mveor «go!lJpelS die
IDstlaoo» •

Ca;dia UIm deifle'Ilid<e l!iVTemenrt:1e
OIS ,SleUS didlOOllis e .. .lsujedlba-SIe à
vOnJtadJe /dia, mMo'I'Jia eXpI"eisSia .em

elleiçôes ilJi'Vit'leS •

!Não poid!e hla/v'er golpilsmJO'S.
[mpôei-se, lpol!" 1iJsI3o, que sejam

ip'OsiOOIS em ]!ibe!rd/aldle todos O1S ¡por_
1:Ju¡gIuieSets que €Isbej'atn 1P''I'e'SIOis 'co­

mo oo!Il!SlequênJCli'a dIOIs «'golJ¡pes» de
1'1 <lie M'arlÇú, Idle 28 de SetJetmibro
Ie 25 die NOfVlemibro, mas sem 00'11-

pa fuI'lIlllada.
Mu'ilto roJa'l irá eSite .P'aÍlS <Se iSle

qwLz,e,r lbnsItiJtJuJir 'U'lIla democra­
cáIa. .. pr!eŒlIdIe'IlldJo lOIS homens que
dliiSlêOO1dlem dials Mledas dios qu'e
e!stão nIO g'O�l!"no.
S6 h'8!V'eiI'á <lIemocI"aiclia quando

o ódlio Idledxan: die exiiistiT' no' 'corn.­

ção de aoDgm¡nts hlQlIIl'emJS cujo· ideal
é obl'll¡g'ar 'OIS outros a pensaæ pe­
fu sua 'œfbe,ça.
Oxa:l!á a œJI1[pQnha a'g.ora Ian­

çrudJa em AIlIbUJ11e'i'm tJeinha I'e[Il'e­
XIOis em WdIo o iF"alfs.
SeIiia bom�.

fo.i de Iuta intensissima, violenta
o mais .paciente e contemporiza­
dor dos homens.
Duma imensa fortuna viu-se es­

poliado dela com uma resignação,
uma superior abnegação que pôs
no meu espírito verdadeiros es­

tremecimentos de pasmo.
,Esse homem trabalhador, ho­

nesto e bom entrava pobre em
casa de sua irmã. agradecendo o

pão de cada dia que se Deus o

quisesse pagaria quando das pri­
meiras cor-ridas do futuro ano.

Terla então 76 anos. Ia come­

çar a vida!...
Não me quero aqui esquecer de

perguntar a essa espécie de Mi­
nistro da Agri·cultura, a eSSE¡ se­

nhor Lopes Cardoso se com a

idade de 76 anos é tempo de co­

meçar a vida a tourear para co­

mer no dia seguinte?
A esse miserável senhor Cunhal

inspirado'r de tanta desgraça S3-

tisfeito com o dobrar dos sinos
a finados por alma dos que tem

.

morto. A toda essa cáfi,la de fi- �

lhos do ódio que todos os dias
vem na televisão lubricamente as·
notícias'de legiões de mortos que
a sua miserável .política propagan­
deia. Todavia felizes; felizes e in­
conscientes ,como a víbora que
fez da sua mãe .0 seu primeiro
alimento.
Morreu João Núncio� Morreu o

seu coração de ho'mem bem-for­
mado que não suportou o ultrage.
Como ele centellas; enquanto a

,ideia persiste faoinorosa e fria co­

mo simples pr.eceito de canibais
,para quem a vida alheia é uma

aragem gelada da Sibéria menos

ascorosa e fétida que a alma apo­
drecida dos pântanos de Gulag
onde vive a mais triste .população
desta nova Sibéria do Ocidente:
'Portugal.

(De «O Tem.plári�»)

RONDA DAS FREGUESIAS

QUERENÇA'
por

MANEL POVIiNHO

iIDS>tWl1IOiS na f1æse experâmentaã
die 'die:s!véllal(los 'C'ulildialdio,s pelos
mans POIl:J!r;e¡S. Por diSso pensamos
em QUieTiença, poti,s é, Sem dúvü,
dia, dlelP'Oas do .Ainreixlial, a fr,?­
gueséa mats IpcilJ:JlI'le do Ooncelho
de ILoullé. Pe'lía pequenês e nul»

progtœsso, .e, .séldie Ida fregue'slia
é bem il'Ievel}aJdore da sua pobre­
za. QuieTleIDJÇIa .é IUIffiaJ terra onlde
o tempo parou. Nas últiímas dê­

cadas, não !S6 não .se IcoIliSlbruímm.

casas, como mustas se enccn,

tiram aoba'Ilidlo<nJa¡d'a:S. A população
d'iJrnJinudu e não. lse vêem quaís,
quell" pe1'lBplelClbiIvlaJS Ide> progresso.
O IP'OV'O de QUlelre!IlÇa deüxoU_lOO

uft,tmplaSislalr peãos sírt:!iJo'S de Vác,
zeas-Oorcãtos-Veadas NoV'a e Tor.

Niill1¡gurfun. tem 'dúviJdias de que
iilSslO .S!e· deve fi. sua má Iocaíñza,

ção, mas podemos também ter
a certeza que a fIaJlJ�8¡ die baírrãs.
mo é fuCibor iimpoI'llanití'ss�mo
delS!œ abandono,
A pobreza a .qu:e elstla rr.egue­

.sila IcolIl[t¡ilIllUla voltada não se jus­
>tif�C'a. A ele'CltrdtlJi1cação !da po,
voação e a'ltr'e'OOTe!S, pO'die 'C'OnlSli­
dlell1aJr-Sie mfulatgrle dia «oUlbra IiJe­

nnora». A
.

criação. de canreíræs
de 'CIaJrnJi'OlIJJertJais a:tlé ruas ColJ:1cl>tOIS,
'se'1'á «um ,callia�bolcla.s,». E, o. rles­

oo? OD.!de e,má o ma'Vla!d!olllil"O pú­
bIli'ClO qUle há mUlito tJemip/o deve­
na eX'usltliJr no !P.:imb'aill? Quando
l1IaJvIeirá IcliiJnlhIeilir!() SUlf!iJcIiJeIilitle pare
a. 'Câmara .MIliD!I'CIÍ¡pa'l de LioUl�é 'r€<_

S'o:W·"r o proibllema, de al'œt'rOO.­
miemo dia re'Sltraida dleiSde a Ar­
ri3.'Ili0aJda 'ao PiQimJb'aJl' iE) Po,vo?

El31t1alS vtelllhas �rn.ÇõelS ·só plO­
dletm £!eQ:' elD.!be'IlidlildJa's pelors halb1-

fucr1t€lS /dia ,área ,como ,urrn dlelslpU'e­
:/la dmp"',l'ldoáV'el, origiDJado 'S'em

ó'úVlÍil:lJa¡ p:eiliO id:iJvliislÍ!o!lli:.s1mo exli's­
œntJe .e tJaJTIJbéIm po>!' reV'CT uma

sle)dle die fœgu».JSIiIa
.

õi'VOl'ICmldla dio

pI"o,g'rlelSlSiO. O Iba'irr'ismo nUiIlm

ter'I'a ou T'e'gião, !poi(]Je 'co!IlISii'demr­

.
-'SIe melia vj,queZia. O dlilVlisilo,nfusimo
lsiemtpll'€ fOli, é, e ICOIllil:iiIIJJUJaTá a sler

aqUli'llo <¡1U1e míalils in.>t'eTeJSlSIa aOlS

miaUS g'OVlN''llJMlIlJeJS.
«Quem não .coora, não Inama»

e qUem não opelde mo é oulVllldo.
!PIo!r ,i'SISO, amiUg10lS quieTle'Iliclen>SleIS,

tenho dUivilœs qUie compreern!dlam
o qUJe é o hailx<rtsm'O·. P€/IlSIO até
qUe aJO faitar de '(jlilvI!ISOIJÜ¡smüIS es­

tou a me'llintdlrl3.T .a 'VD'SlS!aI sen;s¡j¡..
biillilcllrude. Não! VÓis DJãJo œtJa:iJs d1-
vliid!Ddo,g: sinnlplJe:S'IrllenltJe há i'alitia
die lUIIl!Íã-o, oo!DlbaClto, mais aproxJ>.
m'3ição e rudima de ,tuldiO hDm!elllIS

qUIe não se lfun¡po1ibem eIDlfire!DJt<a1!"

o altruismo Russo
o MBLÀ RESPEI1TA
o BlOHO ...

Em !Luanda, esta foi a

primeira semana. da clQins'er­

VJaçã'Ü da natureza e 13110-
gans como €Site apareceram
em paredes e portaSI: .«A
revolução Hbertou não só ,o

homem. angolano mas itam­
bém 'Ü capim, a formiga e

o ·elefante. Respeite o bi­
cho do mato, ele também
é angolano».

Expre880J 31

OOM OUNlHlAL
NA PRO'DECTORA

Além dos 10 mil ·soldados
e oficiais cubanos, existem
em Angola 450 técnicos e

RISISIesSorres ruSSIOIS, 32 ale­
mães ,orrientais, 550 solda­
dos moçambicanos, 1000
soldados da Guiné, 22 che­
cos, 25 .pilotos c,oreanos e

muitos outros leISlp8Ciali�tas
de diversos paises comunis­
tas.

A ajuda recebida pelo
MPLA da Uni:ão Soviética
é superior a 500 milhões de
dólares.
·Em Maio, num encontro

secreto em Lisboa com ÃI­
varo Cunhal le oem elemen-
1l0lS da embaixada sioviéti­
Ca em Portugal, AgOiSltinho
Neto aSSIinOiU acordo entre
a Rúsrsia e Angola seg1U:lldJo
o qual, em troca de arm�­
mentas fOlI'Ilecidos, o MjPILA
daria à União Soviética au­

torização para inJStalações
de duas bases aer:onavais.
A primeira na ilha do Mus­
sulo e a outra na Bafa dos

Tigres. Ciom estas duas ba­
Bes em território angolano,
somadas ,às que a Rússia já
havia conseg;uido em Cabo
Verde le MiolÇlB.mbique, I{) con­

-trolo marítimo do Atlânti­
co Sul e o Oceano IndiCI{)
ficaria totalmente entre­

gue a;os .!MISSOS. Esse foi o

:preço da Hberdade do povo
angoWlo.

O !letcrr'fl(l(];o, 23

ais ClríltJilctlJs·, [)'oll'qule a unâão faz a

f1o�ça e é dnmã I'e:gí1llima do que­
rer, A Ii;sto é que eu chamo barr,
,vilSlmo! :m disltxl, que, 'em meu en­

,tJeIlidelr, 'VOS faJlba, SÓ porque nín,
guém .elsltá dísposto a alo,idlar à
f1re<ni'e. Ati:nldJa¡ vos dou outro
exemplo: se não fulslSie 'UlITl ¡POIU­
quínho die U!IlJ1ãio D!8JS 1geillties dos
CO·I'0i'tO�, Cerea Nov-a, etc., não
terila slildo ¡poiSlsí'V'eil! a oonlSltlrução
do camãæho entre Clelr'Cia Nova e

RiIbe!il1a da IPa;sl�gJE!m, o aíca,
troamanto dio ramal! e a Fcnte
']?iÚbIlIi'Cla DIOS Ool"CliitO\9.

lPara,lbénis, g1elDItJe ,die além-P�rt­
Inléu! Salinldb do POimJbi3.� com Il1UJInb
à .paætbe de ,baii.xo (¡poTque a zona

dia, AI/delia dia Tô:r Isempre fad co­
nhielCli:d!a por- panta Idie baixo). JIO­
g-o 'se nota UlITl tJo,t'am abandono,
U'IrJIaJ e:s'tlraida com 4(}_ anos de
'i!dirude votada ao mlari'S vergo­
nJh'O!So abamJdJQlD.o, a ,CQJD¡trdlbuir pa_
na dJenJUiDlCiiJa!' o tJrtudiiClÍonal dJi¡yi­
SlilODii:slmio sIe[partaitiilsita que' .sempre
6X1tsltJiu, e!Il'brle as d!u.rus partes.

POidlelr'á rutJrjjbwir-lsle fui 'Separa­
ção, a um ¡pIaJSISaIdo em que não
e�ilsltli'a <eislbF!aJdIa nem !POlllIt'e, que
J!!¡ga'SlS'e

.

à sedie: ,pQderá a'C'e�lt'air _ se
corno ciume ou eXl1gooc!;a, mas
não sere 'Clr'iV'efl que DiOIS lte!ll1Œl'OiS
mra.iIs. 'pa1Ó:xJiIInIo:S, Se Ifaça duma
:t'reigule:siia (já pequena e pobre)
dlulais ,frielgll'elSiials. ÜOOl!tUidJO, a UlDiJão
dias goot!e,s ¡dia (p:aI1l:le die baJiJro)
e tUido o maillS ql\lJe lihelS temo;s de
z;e[C'o-nh'eiCleit, jUisitlLfilC'alVla menolS de:
pea:!ldiênJCIiIa. Aili1áis eiSlta,· EliSjtá pra­
tijlC'&'TIIe'llOO T€ldll!zÆdla a CaJS'Os die

(Co'l'Jitlnua na pág.. 10)

NOTÍCIAS
DE QUARTEIRA
RUA INFANTE SANTO

ALAGADA

Ohiov'eu itla:n!to 'eiIll QUiaJI'tetiir13. na
-D.üi'be die ,2 idiO <:loTre'Ilitie mês que,
die ma·nhã a Ru/a TIIltflalll% Santo
ipIM'€.ffia UlITl ·rio de [lamia Ie ·áJgua'S
bamI'elntlJas.
Os mlQlr'ald!O·re,s ['evoofurl3.m�se

de rnia'dlI"UJg1adia, mu'i'to œld<l; pam
e,sleall:J!elie!Cleriem deæliVlan� ¡paTta o

oam¡po margliinal, ()nlde e:lChs!te um

SiQ¡rv>ed'oko 'CIalllo ,dle œ,gortlo. AIS
ruI'.eilla!s ,aTTlaJS!laJd!a¡s /pello ,00OO:a;I elll­
tUipiTam as .2 lsa�geItas, die . taJ
mOldb que ao ágUIa ISle Ilicumwia no

meUo ldia roo, aiIiaga'nJdb /8¡s œ:BIaJS

dIols morrudo-rel$.
:EllslÍleg etnItJujplimenrt:os � a1æga­

mentois são .f1reqUienltJes, pel]o que
00 Ipeldiem .proVÜldiênlCli�ls à Ex. ,!,a
CâJrniaIl'Ia Mu'ilniclilp'al Idle Loul!lé, illO

Slent�d'o de !Se e�'tfaT a 1"ejp'e¡tJi'Ção
dios mleJS'ITlOiS, tanto miadls qu� rus

areiirus cProvêm dia; ,paTitJe norte de
QÚJamtJeJiIrt¡¡, qlUle fuil1aJm rurrrustadias
:veŒa �lOiI!ênJcLa das águiaS.
A soliUlçãiO 'OOnlSlLstJe em 'C'on:s.

IÍlr'U!ir urn mu!'o Idle reitJe'n¡çãJo da;s
aT'eii'as 'VIinJdlais dia ¡pamtle aíl!tJa dOs
Qwa'oos e DIa RUJa· fulfuntle ,Santo
surbisti!tuü!I' por uma grelh'a 00'

tampa de !ferro c!orl!æaxlia no medIO
da J:1IlIa, ¡por .sobre o 'ClaIIl.o-nl'e6'tre
00 ¡e.sgoto.

.

o JARDIM
DOS AMUADOS
A. prop6s!to. da Io:oal publioada

'no ",OS'90 ultImo n-umem àcerca
.

dO's melhoramentois i,nilirodluzidos
no IcoIOlhecido «J.a,rdim dO's· Amua­
dos», liomos ilJillK¡¡�mados por um

ex-membro da Comissã,o Adlmi­
nrstrativa dia CAmalra de l·oulé que
as obras lnaquelle ja�dim ficaram
incomplmas, po'is esrta\118 proljeota­
do oOiOistmir um ,repuxo para ma­

tar a se>d� aiO's f.requeln,tado,res' e
um peq¡ueno I'a,vabo.

�ela sua inrdi,scutlve,1 utilidade,
será ¡para de'sle�aif" que esses tra­
ba,lhos sejam co,"'cluídos, pois se­

·rã'o mai,s 2 �lemenoolS It v,a,lol'iz&r
aqu&le 8.90ra acolhedor jandim.

.


